
ÇUO DO COMITÊ NKIONL DO PARTIDO COMIRESIl DO BRASIL

TALIN ESTANDARTEdaPAZ
SSA ILIMITADA GRATIDÃO

Transcorre, hoje a data do 72.» ttniuersdrto do gene-
lllssJtno S.'(ii,'n. comemorada no mundo inteiro com cx-

epeloncis festividades.
Nessa oportunidade, o Comitê Nacional do Partido Co-

?iinn:s(a do Brasil c;iviou o StáV.n a seguinte mensagem:
«Querido camarada Stalm,

HP550 maior amigo, mestre e
guiai

O Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil
rejubila-se cjii festejar a
grande data da classe ope-

rária e dos povos do inundo
inteiro, a data do teu 72.» ani*
versário.

Tua vida luminosa, iiiVci*
ramente dedicada à àausd da
felicidade c do bem-esiar dos
povos, à causa sublime do

comunismo, represento um (
incomparavel tesouro para i
nossa luta e uma segura gu-
raiiíio de nossa vitória final.

' 
E' sob a tua inspiração c

sob a tua liderança, grande
Stalin, que nos empenhamos
à vanguarda do povo lua-
sileiro, na defesa da sagr-nia
canna da par.. Procuramos se-
guir o exemplo da glorioM
Unido Soviética que, sob a

Diretor:^ EDP O MOTTA LIMAwmmm mtámmh

M ã GREVE
S PHOÜSTAS
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DEFLÕGRÕ
DOS TEXTEI
C0HTINU1M FIRME
ATÉ ÃS 16 HORAS DE ONTEM JÁ HAVIAM PARALISAD
- ALASTRA-SE PELO INTERIOR O MOVIMENTO — 50

ABONO DE NATAL — PIQUETES DE ME-9

TALÚRGxwoo DEFENDEM O DIRIGENTE
EUGÊNIO CHEMP QUE A POLÍCIA QUER

PRENDER — MANIFESTO AOS
— METALÚRGICOS CARIOCAS —

tua genial direção, mantêm
um combate sem trúg-as
contra os fomentadores 1t
guerra e agressores do po
vos, pela paz em todo o mun*
do, para afastar a ameaça
da hecatombe mundial com
quo os imperialistas norte
americanos procuram, cada
d',a com maior furor, envol-
ver a humanidade.

Guiados pelos princípios
que. traçaste, qne iluminam <•
caminho da libertação dos
povos nacionalmente oprimi-
dos, seguindo os teus sábios
ensinamentos, travamos, á
frente de nosso povo, árduos
combates para livrar o Bra-
sll do jugo imperialista norte-
americano o conduzi-lo pnra
o railloso caminho da dnnn-
cracia popular c do socialis-
mo.

Neste teu 72." aniversário,
querido mestre, desejamos
reafirmar a nossa decisão <ic
lutar sob a liderança da m-
«cnclwsl União Soviética, «o
heróico Partido Bololievique
e de seu grande chefe iitiilin,

pela manutenção da naz c con-
tra qualquer tentativa do
agressão ao país do socialismo,

Na data do teu glorioso 72.»
aniversário, o Comitê Nacio-
nal do Partido Comunista do
Brasil envia ao estremecido

chefe, mestra o gula, cama-
rada Stalin, a saudação Ira-
i.emal e ns .Jotos calormios
pura que viva longui anos o
maior amigo dos trabalhado-
rcs, o llbàrtath» dos povos, o
artífice du vitória contra o
iiriii.s-Hio, o sriliio construtor
do socialismo, o grande teórí-
co do comunismo, o fiel dis
cipulo c companheiro dn ar-
mas do grande Lênin, n líder
s. premo das forças da vas io
mundo bitdr-j,

Tens, camarada SfdHn, é
nossa ilimitada gratidão, <i
mnis sincero agradecimento
o o mais completo devota-
mento.

Salve o 72.» aniversário «fo
grande Stalin, chefe dos pe*
vos e estandarte da Pas!

21 de desembro de 1951

(as.) O Comitê Naeuf

nal do Partido Comi*

nista do Brasil*

S OS tàíTBLURGICOS

Dgém
Os 6

SÃO PAULO, 20 (Do nosso
rnviado especial) —- Teve ini-
cio hoje pela manl.ã a greve
dos têxteis des.a capital, de-
pois de fracassadas as nego-
ciações com os empregador
sobre o pedido de aumento de
50 por cento e abono de Na-
tal feito pelos empivgados.
QUINZE MIL OPERÁRIOS EM

GREVE
Ató às 14 lioras de hoje, 25

lábricas haviam jã cerrado
suas portas, declarando-se em
jj.cva mais de 15 mi) traba-
lhadores. As principais f«A.bri
cas atingidas pelo movirrem-
to foram a Tecelagem Jaffet,
Lanlficlo Varam, Fábrica
Crcspi, Casimiras Adamastor

c Fiação e Tecelagem Santa
Brnuca..

Até às últimas horas da
noive 

"âe 
hoje a greve esten-

dor-se-à por todas as fábri-
cas. devendo ser total a pa-
ialicaçao.

A primeira cidade atlngiaa
polo movimento foi a de São
Roque. Kosta cidade enoon-
trnm-se já em greve, há 14
dias, os trabalhadores da fá*
brica Braz Vital. Noticias pro-
rodentes de Araraquara e Jun*
dial. informam que os tece-
1C*js destas duas cidades de-
clararam-se em greve. Essas
noticias não foram, porém,
confirmada!.,

Na cidade de Americana
cerca de 5 mil tecelões pre-
param-se para se reunir em
grande assembléia que será
realizada no próximo domin-
go, no principal cinema local.

A Comissão de Salários dos
têxteis permanece na sete do
Sindicato, apesar de ter sido
destituída ontem à noite pela
diretoria do Sindicato. Os
membros da comissão não
aceitaram a medida arbitra

ria e continuam à frento do
movimento.

Os trabalhadores desde a
(conclue na 4'. pag. 1

O 25 FÁBRICAS DE TECIDOS
PCR CENTO DE AUMENTO E

diranrsede Vargas
púúm Têxteis

Ontem, no intervalo do ai- reuniram-se para deliberar
, ,, ,„.. sobre o que deveriam tazer

môío, os trabalhadores tc.v • !"""L lJ.

teis do Cotontficlo Gávea
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diante da intransigenc.a dos
i.Kiiiúcs que se recusam a con-

j ceder-lhes o justo aumento
rie saláiios que reivindicam o
o Abono dc Natal que solici-
.aram à empresa em memo
rial assinado por 549 traba-
.hadòres. E chegaram à con-
Élus&o de que não lhes resta
outra saida senão recorrerem
a lôdas as formas dc luta pa-
in conquistarem a reivindica-
-n°- . IU

Nessa reunião os trabalha-
dores tomaram conhecimento
t'.a proibição da passeata que
realizariam até o Catete para
pedir ao sr. Getulio Varga»
aumento de salários e Abono
dc Natal. Foram unânimes
os protestos dos operários, jus*::
lamente indignados com essa
atl.ude de Vargas, que mais

f uma vez, traindo todas as pro-
\ mcKsns, se colocou abortamen-

to ao lado dos patrões. «O go-
verno tle Getulio Vargas está
sabotando nossa luta» — du-
clararani à reportagem oâ
têxteis do Cotoniticlo da Ga*
vca. «Não adianta pedir nada
a cle, que ó dos patrões.»

CONCENTRAÇÃO
NA SEDE DO
SINDICATO

Sábado, ãs 17 lioras, terá
lufiir, na sede do Sindicato da
Corporação, a concentração dos
trabalhadores na; Industrias de
Tecelagem e Fiação desta Ca.
pitai. A diretoria do bind.ca-
to está em entendimentos com
as autoridades sobre a realiza-
ção da passeata até o Palácio
do Catete.

SALVE STALIN 1
LUIZ CARLOS PRESTES

Júbilo imenso mais um aniversário do -P^Sf^KttuS petos heróicos soldados soviéticos, comandados por Stalin, o ca-

U nos sentimos mais fortes e conhantes M* ggj 
<JJ ^ 

^ . ^n, com a o^que nos sentimos mais xor^a s «.»..-.«— ¦—?...- . .,,ra(.r)Cs
nesta data de seu W aniversário milhões *^™á7*wZl
r,e elevam no mundo inteiro num anclo umeo pela saúde e novos e

novo 12*ide vida para o chefe e mestre de todos ooj> os.
Todos os que trabalham, todos os que sofrem, todos os que

esDcram! todos os que lutam, num sentimento universal, imenso c

pro undó, de reconhecimento c de amor, voltam-se nessa data para
o homem em que vêem o chefe e o amigo, o guia e o educador
incomparavel.

A cada ano que passa novos milhões de seres humanos, ate
então ignorante» e esmagados pelo peso da escravidão capitalista
ou pela carga desumana da servidão colonial, despertam para a
luta e ao somarem-se aos exércitos dc todos os que combatem por
um mundo melhor é paro Stalin que se voltam, como encarnaçao
ios supremos apelos de paz, de progresso, de liberdade e de feli-
lidade no mundo inteiro.

Essa vaga imensa de alegria e entusiasmo assume, assim,
eada ano novas proporções, jamais vista3, e constitui a maior
afirmação da unidade internacional de todos os trabalhadores, da
fraternidade universal de todos os povos, ávidos de pae e liber-
lede.

Festejam com entusiasmo maia uma aniversário de Stalin os
trabalhadores do grande pais do socialismo, os cidadãos orgulho*
gr s f',H «loriosa e invencível União Soviética; voltam-se para

uitãõ da"vitória sobre o nazismo; manifestam com ardor su»

gratidão a Stalin os povos da China, já livres da opressão, ,ra„e

rialista, c o.s povc.i de todas os países coloniais e dependentes que

qu S íoma? polo mesmo caminho da libertação .~ le^do
nroLTCSso socia«; voltam-se para Stalin os povos do mundo inteiro

BSeT pela paz e que se sentem confiantes, na vjej» so*

bre os incendiários dc guerra porque e nas eua. mwe Wgífí
que se encontra a bandeira da paz e da fraternidade entre os

P0V°Quercm 
a Stalin os operários que lutam por um mundo livre

da exploração do homem pelo homem, os camponeses que lutam

S te ra fm que trabalham, os analfabetos que aspiram por aa»

ua ignorância a que os condena a exploração capitalista, como o»

homens de cultura, os profissionais c os teemeos, o. ,cient.s as, o»

escritores e os artiotas, que não se contormam PMOT
de aues intèiigSncias aos miliardúrios do dólar e almejam por um
mundo livre em que possam trabalhar c produzir em benet.c.o do

progresso da humanidade c do desenvolvimento sem peias das ar
tes, da técnica e das ciências. .'."¦". ..«„ „„m

Diante dessa vaga imensa, que nao conhece fronteiras, nem
diferenças de raças, dc côr, de nacionalidades, que une » todos os
corações bem formados cm torno tío grande Stalin, diante de tao
impressionante c jamais conhecida universalidade na admiração
co amigo, ao «•'-efe c ao mestre querido, ob inimigos do povo e

LEIA NA 5a. PÁGINA
.*£*-> *•¦

OlfO MILHOBS DE SAGAS DE ARROZ
amontoadas nos portos gaúchos
llscWês^resceíite do flênero no Rio í|
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«S"!í Mo! Ae massas populares sabem muito bem reconhecer

onde estão seus amigos c defensores. ,
A. homenancns a Stalin não são o fruto da propaganda nem

H. 13 d« comunistas. E' certo que nos. marxistas.
ÍSnTesDreíamos o papel dos chefes, como é também exato que o

ijffin nouco sofre dc egoísmo e dc outros males pequeno-
Dú°rS etmo <^ iudWtouali.mo e „ igualitárismo. As i*«

a Stalint tS; no entanto, do coração das grandes massas tiaba-

Ihndoras c populares.
E é iustamente por isso que as manifestações a Stalin em

noBsfterw crescem de vulto à ...edida que mais nos ligamos as
«.«nse melhor interpretamos seus sentimentos mais puros c

proZdo». Não «ornes nós, comunistas, que podemos impor.»

Smhh grendiosas homenagens a Stalin, em que surgem ini-
mSSL ae m«is audazea e comovedoras, são as grandes mansas.
SmVL homens « mulheres conscientes e progressistas de nossa
Í2Í 25a «perlm dc nés que saibamos cumprir o nosso dever,

SJSU?à ftento das manifestações com que prestam.., Sta-

SS todos M «nos um preito de gratidão, de admiração e dc afeto.

te ufa. comunista*, que o inimigo de classe e seus agentes

panímtuto nos chagando dc STAUMSTAS liemos de

K"Star. mais «ma vez, o aniversário do camarada Stalin para
mmm em noosao fileiras o estudo «profundado .do seus en-
sinsmentos, a fira dc que nos pc.is.amos colocar a atuía da situa

S™ conseguirmos na luta, à frente da classe oparurin e de nos-
ll novol alcançar o título honroso de STALIN1STAÜ que totíos ai-
méfhtaoa. .

Reaflrmemos nossa confiança inqucbrantâvel no camarr.aa
Stalin e proclamemos de todo coração o amor ordeat* que lhe
dedicamos.

Salf*«taü«l

Assembléia
dos Oficiais
de Náutica ,

Os oficiais de Náutica, reo»
r.idos ontem, em assembléia
geral na sede do Sindicato, de-
cidiram apoiar a decisão que
a Federação Nacional dos Ma«
ritimos venha a adotar, quan*
to à tabela de 3, toor cen.o da
aumento sobre os salárloi
atuais, apresentada pelo go*
vérno. Esta tabela é contra
proposta à de 70 por cento
anteriormente apresentada pa»
lo Sindicato.

jA-«j-«~~vã| 1
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VÍDAS BRAS/LEIRAS
SALVAS POR STALIN
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Paulo Motta Lima
Há cm Tornando oc Noronha, ao lado do Segundo Alojameíi-

to, uma pequena fileira de canas cobertas de palha, »çilo pomposa-
mento se fcliaina Ktia do Sinoiró. Poüço antes da hora nitircatlti
para p primoro treino do «volloy», num domingo de junho, pela
pinnhii, um ferroviário dá flreat Western, qtie trabalhava com
Agliberto na lavoura, passou polo nosso grupo, omociuonado e dou
a informai*;"): acabara de ouvir no radio que os nazistas haviam
invadido a União Soviética.

bátar da VVerrhaeiít á Ititéia-
tiva, o Exército Soviético cau*
savá tremenda devastaeão hos
efetivos de Hitler, liquida n*
do definitivamente b mito do
invencibilidade dás forças ha*
âlctas e reduzindo stiá Capa-
cidade de expans5ò.

Sob o cornando de Stalin,
Os heróis que se cobriram
de glória em Moscou. 1,-cnin-
grado c Orei despedaçavam a
maquina de guerra do impe*
rialismo alemão. A essa al*
tura já não era perigosa a si-
tuaçãn dns que se encontra*
vam entre n saliente rio Noi--
deste brasileiro e as costas
da Afrieá, ondo Rommel dis*
-eíava com os irtgleses os
grandes pnrilos dc âpolo das
rotas do Oriente c do Oci-
dento. Depois Fernando sò
transformou ern base militar
e v!omn« nnra a Ilha tlrahde

O momento exato em rjup
a supretnnc'a militar passou
das mãos dos nazistas parn
ns de Stalin foi decisivo para
a marcha da História.. Para
os presos dc Fernando dè No-
rnnha isto significou, também
não terem sido passados pé*
Ias arniás.

A nossa divida para, ,còrn
Stalin não é só â divida dé
Iodas ás pessoas cjiie rièjc
vSem o companheiro é còii*
tini.iador de Lêhin,,6 homéiri
qite brindou a humanidade
com a grátide Revolução dé
Outubro, o construtor dá Ürii*
fio Soviética o destruidor do
hitterismo, o comandante dá
luta pela paz. Stalin, o ex*
tráordinárlo inspirador e guia
dos gigantes das batalhas de
Mcscott, Stalingrado e Orei
raivou a vida dos presos anti
fascistas de Fernando de No-
rohlia. evitando quo ò Partido
Comunista dó Brasil visse
desfalcadas suas fileiras dp
militantes do porte de tim
Áglldo Barata, de tim Mari*
íTholld. de uni Agliberto òú
de tim Gregorio Bezerra.

. Este falo transtornou á vi*
da dos presos. Começámos
eütftb a acompanhar Inferi*
samente o grande drama de
Cujo desfecho dependia o des-
tino da humanidade.

Honra seja feita aos com-
panheiros de Fernando de No-
ronha, que não duvidaram,
um só instante, da vitória cio
glorioso o aiii.uto líxéróito Ver*
melho! A confiança dos ope-
rários, des camponeses nor-
destinos e tios intelectuais ei-
vis passou a ser reforçada
através da análise constante
da situação politico-estrntégi-
ca, realizada em colaboração
cem os companheiros oficiais
do 3." R.I,, da Escola de Avi-
ação e do 29.» 13.C. de Per-
nambuco. Depois do cada ir-
radiação prneeriia-se p uma
exposição, feita na carta.

Ao recordar tais cenas lem-
bro-me de Gregorio Bezerra,
com o ouvido colado ao apa
relho receptor, bem perto dos
que traduziam as primeiras
Irradiações ela B.B.C., que
vinham eni inglês. Era como-
vente vê-lo, atento, queren-
do advinhar as noticias em
qualquer idioma estrangeiro.
Também me lembro da si*
tuação do constrangimento
dos companheiros que tradu*
zian os comunicados refereh-
tes aos primeiros avanços aa«
hostes c'.e Hitler, durante os
terríveis embates ás portas cie
Srr.olcri.si-to. Lembro-me, eon-
tudo, nos piores elinS, da fir*
meza e clarivirlênciá, politica
e militar, de Agildo Barata
e Agliberto Azevedo.

Mas houve uma fase qué
fe tornou diretamente criti-
ca para nós. Foi quando se
apresentou como possivel c
mesmo provável a conquista
de Dakar pelo Afrlkã Korps.
Em meio à ponte aérea Nn
ral-Daljir está Fernando dc
Noronha. Esse ponto critico
da situação, entretanto, coin-
cldía com os indicio:;, claro:;
de que, rriesnio antes dè arre-

Stalin Visto Por em Herói
Do Trabalho Socialista

mmmsm
SURPRESA

Publicaremos breve o prêmio que será dado ào
clube que tiver ó maior numero de sócicg —
raparem-se qiie o prêmio será do arromba

AVISCS AOS CLUBES
Pedimos u tor'oj os clubes e

eomiaríbs que caviem repre-
sentantes a nossa síde, a fim
de comunicar a hora do co-
jnar.do de jornais dominical.

Encarecemos a todoa a ne
ecsnidadc desta comunicação.

n
I*

Anita por ai, circulando
mas redações dus jornais, uni
apelo cota pedido tle trcnscrl-
çLo, dirigido <-.uo comércio,
á indústria e á cidade do Rio
de Janeiro;,. Náo sei se o frio
coração dos komens de ne-
gócio toucou-se ante, o pntó
tico e humano de que ele è
rasado e pleno. E' um apê-
lo cm favor do Natal dos
Bombeiros e quem o redigiu
íoi um grupo de senhoras
de oficiais daquela corpora-
tão.

Querem erguer nos páteos
dos quartéis uma árvore de
Natal, e nesse dià ofereceram
aos soldados um pinico de ale-
gria, e felicidade, coisas ííítií.
to raras entre eles. Mas à
corporação é. pobre, mio dis-
põe dc verbas, os sòltíos sãó
viuilo -pequenos, litlá-se. eoni
incrível dificuldade. E sem
outro meio, vêm a público e
não pedem apenas. Ò ápêló
i, um libelo, talvez sem csie
propósito.., E' um desfilai
de. tristezas. E comove c re-
volta. Denuncia injustiças.
O governo dispensa áqiieles
amigos da cidade um trata-
mento imerecido.

«.Quase todo bombeiro' 
dizem elas _ apOs alguns
anos de serviço, é portadordc ler.ões no coração». Isso (-.
devido ás emoções c aos ris-
cos do trabslha que exe-
cutam. E atinge a propor-
ções alarme.::tes os qne ficamtuberculosos.

Exemplificam o tipo de as-
sistcucta que é dada aos qneadoecem gravemente. Quatrorapazes atacados dc tubercu-
lose foram a muito custo n
sacrifício mandados para um
sanatório cm. Campos de Jor-
dão. (Os bombeiros náo dis.
põem de um hospital espeola-
llzadp/. Mas por falta de re-cursos, estão ameaçados de
terem interrompido ó traiu-
inento, antes dà cura. E
Morrerão á mingua, se, emtempo, pessoas caridosas não

« socorrerem. Vma lástima!
—t,Oo—

Penso agora na sorte des-
»es rapazes tuberculosos. E
ritl feia paisagenl qué sé rÚS-
flft im janela, vejo o Mórró
Aè Santo Antônio desenhado
tóm os seus barracos rr.iserá-
vis, equilibrados no abismo
das encostas íngremes. È ert-tre á miséria da (avela, ocontraste revoltante « insul
tüoào d pobreza dos casebres
* o abandono dos bi,:nbelros
eiifraqueeirlos: o vulto neqró
do quartel da Polícia Espe-
eigl. Ali, no morro próximoestá a milícia odiada o a,n
torto que falta aos bombel.
ros, sobra a êsse bando dcassassinos, bem nutridos, bem
pagos. Para fazerem o mal.

HUMBERTO TELES

FINANÇAS
Light (flua LSrraj . 45 Oti
Energia elétrica .... 5fj.!lfi
Poríüários-Orla .. gMÓ
Flamengo 370 Otir"d:vMuitl 700 00
C- COO.Ot)
.Total .. .... .. R^n Ofi

Frente Juvenil ,. , {!*}•><¦>
$%W 5^2Ç!,
Upt jjirjrí,
Dcp. Feminino 45Árp
AOS TRABALHADORES E
AOS SUEURBTOá. DA ,CÈN-TRAL E LtNÍ-lA AUtflLIAk

Acliá-sé instalado prdvisó-
rmrneijte na rira Piátii, 25fj •--
Eng de Dentro — escritório
c'citoral do vereador Siága-
Ihães um posto dó MAÍP.

No referido local ppddráo
desenvolver suas atividades os
clubes da Centrai é tinha Ati-
xiliar, far-se-á também o re
cblhlmehtò de dinheiro, siigès-
toes è outras tarefas ligadas
.o MAIP.

Qualquer informação será
dada nó local entre 14 è 19 Ho-
rás.

DESCRIÇÃO DE SUA PERSONALIDADE FEITA PELO CONS*
fRUTOR DOS FAMOSOS CAÇAS "IÁK", TENENTE-GENERAL
ALEXANDRE IÁKOVLEV — UM HOMLl/í SIMPLES, MODES-
TO, AFAVÈL, CULTO E EXTREMAMENTE ESCRUPÜLOSO
NOS MÉTODOS DE TRABALHO — "DEPOIS DÊ CADA EN-
TREVISTA COM STALIN SENTIMO-NOS ENGRANDECIDOS",
ESCREVE O VICE-MINISTRO DA INDÚSTRIA DE AVIAÇÃO

DA UNIÃO SOVIÉTICA

Alexandre Serguólcvlch lál.ovlco. inventor dos famosos
aviões do caça «Idla-, Herói do Trabalho Socialista, conde-
corado com a Ordem de Lénín, .Prêmio ÍStilin, 'engenheiro c
doutor em Condas Técnicas, membro da Academia de
Ciências da UESS, tcnente-general do Esôrcito Soviético c
vlce-minislro da Indústria ila Aviação, escreveu vm livra
intitulado «.Relatos dc Mlnlia Vida» Nosso, livro láliçvlov
trata da personalidade dn Stalin, dc sua maneira de traba-
lhar, dc dirigir e de orientar seus colaboradores diretos e os
homens que dele, se aproximam na realização ãa.s tarefas
mais importantes.

Destacamos, abaixo, trechos do capitulo do livro de
Jákovlcv intitulado r.O homem- grande c simples*:

«fem tudo que se refere à
süá, pessoa Stalin é extra-
ordinariamente modesto O
cjue imediatamente chama a
atenção é a simplicidade com
què se veste: antes da guer-
rã usava túnica cinzenta, cal-
çié da mesma côr e bot a.s
de couro.

Enquanto conversa pas-
seia lentamente. Ouve com
a.vnção e, raramente inter-
rompe o interlocutor, a quem
dá a possibilidade de expor
tütiò que deseje.

Observei que durante as
reuniões dos órgãos do ga-
vêfrio, f.vquentemente lhe
màiidnni pequenas notas, que
Staiiii, depois de ler, dobra
cüicladoíárriòrite e guarda no
bolso. ... .

tim dos setis traços carac.
teristicos 6 a maneira esertt
pitiósa de trabalhar.

füguém a quom havia tra
çàdo uni trrjbnlhn i*ir--*-*-'i.
?é objetou diante de Stalin
que ã tarefa ora difícil e o
prazo hutifo curto.

Stáiüi observou:
— Nós anui só tratemos de

coisas d!ficeis. Justamente
nor isso o convocames, por-
r|iip ò . assunto fi difícil An
'*s do tudo. diga nos rum níti.
da. necessita e o que lhe falta
Tiafn a ro•*''•'¦"¦•-¦o da tarefa
""> ™**i7Ó fi>:ntlo.

Várias v*-os tnc<"rniinhe'

Stn1'n gesta que suas per-

•noc^o franco e p-c*!Ko, se-n I

-i riv;~f-"*i pf*'n nr;*riei-.i vi
nr*Tvi Btníín; f|',ir*,"*rt pim.w-t'ehinó vacilam, nnn se doei

sobre á rc^-"rl<:,'' p—i r--'---
t,t-.n sitl';"*ri dc--';;-'-'-a. Em
in'!!]??*? prJiT^^^^s v*p'tr\s nn
emarnda S'elin ocorreu a
H'"-rra cnipn. Tarr1?vn em dc
e*tlir-rr** na rosnoslíi As sons
perguntas o ponsaíivói.oilia'-•"* *-m to"'*?. fi"anr7ó ci**i ns
olhos 6 tecto, o solo, as ja-
nele.s.,.

Vendo minha perturbação
Rtáliii. rindo dizia:

.— Ò camarada olha Inútil-
fiierite para o teeto, onde não
liá noda escrito. Olhe fran-
carr.crite para a frente e diga
b qúé pensa. E' a única coisa
que lhe reclamamos.

Ufhd voz me foi difícil res
ponder francamente a uma
pergunta formulada; ignora-
vá como Stalin receberia mi-
hlià resposta, se gostaria ou
não do que ia responder.

Stalin notou isso e disse
cerri severidade':

—, Por favor, responda oxa-
tàin-ente como pensa. Mão se

não interessa nas conversas
comigo. Nossa conversa será
do pouco proveito sn çons,e-
guir sempre advinhar meus
desejos. Não creia que sela
mau tlir/jr alguma coisa que
não coincida com minha opi-
nião. O camarada é um es-
pecialista c nós quando lhe
falamos sobre aviação é mais
para aprender do que para
ensinai.

Então relatou o caso de um
funcionário dirigrnte qt.y fô-

¦•"-¦¦ K.o do t-.osto porque
antes de responder a qual
quer pergunta fixava cs olhos
do interlocutor para advinhar
i quo de\'.*ria responder, pro-
curando sempre estar úe
acordo.

— Um homem assim, mes-
mo srm ouerer, pode causar
muito prejuízo.

E p.crcscjntou:
—£e uma pessoa está fir-

memente convencida de que¦em razão o de quo sal."rá
-'""lonsirar que tem razão,
não devo impressionai -se

'•r/rr-, dos <v.t!rti'i
Deve agir do modo quo }he"cnn ellia a razão o a cons-
c'ência.

.Stalin não tclera a falta
-,e preparação. Pie; indigna-
do quendo lhe apresentam
Vcttrrcnto escriti. de tal ma*
neira que revela insuficiente
nfòparaçãò geral.

E se a'""e*ri nrocura Instl*
ficar muis erros r sua falta-'o instrução alegando uma
nr!" m rnerária ou eamno-
nesa, Stalin responde qtie a
eauèh de tals e-ros ó s!r'T-i!es-
mente resultado de rela::a-
mérito. part;'*"'an*-'-"i'i-' nlir>ri-
do se trata do pro'ii"ims re*'•.«;r,"-*r'ns com a defesa não

v'( e nvc Fe ri-r- "re i'.'s'i-
fchtivti nn frdtá de iristnt*
cão, rircvtrnpjo fócnlcn rui
""Hura. Os inimigos, diz ele,
riã-i são superiores a nós de-
vido ã origem'foc!nl. Precisa-
p->«t-t'n nnrntT» ?"n^o<? n*^orí"i-
r'os e cnrhpohosbs, acresrentn,
devemos cste.r preparados
uriiversal e impecaveimhete
em todop cs terrenos, de mi-
'¦•."ira nãó inferior ao inimi*
go.

Aos chefes militares que
ten nvarri ccrr.-em-ar o instl-
licietito conhecimento de sua
profissão e particularmente
do comple::o material bélico
moderno, alegando sua vaien
tia pessoal e seu devrezo \ic
lo perigo. Stalin dizia:

— Muitos dos norsos ale
gam constantemente seu va-
lor. O valor, unicamente
".cm a assimilação perfeita du
material técnico de Çomliaje
não ciaria nenhum resultado.
Os índios americanos eram

preocupe de responder o que t homens muito valentes mas
nie seja agradável. Tal coisa I ápezár disso, com seus arcos

M^^^p ^m^m^mm^»Mm^ÊUmammmm "ÜIO ESCONDIDO"

Y. MAIA

tíábriel Figüeiòá, b apurado repórter das imagens, é um Die-
go Riyéra.do pfetó e branco nas fotografias. Em «Itio eseo!.dido>\
esto grátidé artista ilá fotografia principia nos mostrando os fa-
tnosds liíurais pintados por Diego Hivera no Palácio d0 Governo
Mexicano, onde este pintor soube falar bem alto tia parede, coin
a eloqüência de seu desenho e colorido, todo o México concentra-
do mim coiniciò. Üírlá,, vontade envolve o espectador ao ver om
prelo e branco ó rriürál de Kivera. E' ver em cores aquelas cabe-
ças de índios. E' lamentável que esta cena não tenha divulgado
cm laciiicolor a obra do mestre da pintura mexicana.

A história de «ÍUo escondido», escrita por Emílio Fornandòzdiretor tia película, einÜòra delineada como um discurso reformis-
ta cm comemoração patriótica iiuma escola primária, retém asimplicidade indígena, e, süá higeriüidade revolucionária, seráaceitável,, se atravessarmos à esqüenititização dos tipos, e, naseiva dc sua verdade, encontrarmos á tüta de um povo epte riscounum cartaz dè ijropagáiida eòhi tini iiidió acocorado em seu dosa*lento, n furi do erguer as llispirações de libertação nacional.
... i ii^ivlv1?? ÈfiMí nos d('hta ur" P0(l!'Ço <*a vida da profes-.soH rural líosaurá Sálàzal' (Mhi*ia Felix), lutando contra a pro-potência de um prefeito cangaceiro, e educando moral c cívica-mente, o povo cjtte ela àmá Itíbftl p sácHfício do sua própria vida».O vulto de ÍMÜ JH teia filme e mpalavras e no re-tiato da parede, na llurrillde sala de aula da escola. Porém, é nosemblante das crianças indígenas e na heráldica imobilidade elos

r10.3."";?"^;*-3* «"liando na paisagem dó México á palpitação-Ia alma iiopülái-, qüc Fifeüíii-óa Cònáegne tilntár o retrato de Juatez,
Quanto á iHtcrtirctáçãcitfe.ÍMítlria Fellx, prbfcriliios dizer ntte

soritmfruraT0 
" '"^ M * ^ ^W^W^

desaSb!1"^''0168 
'Íèâam^ 

6 htói <&é rcprbsbrttii o Refeito

tmm ' ikMê MWPwmM K'™PS ào kglieròá Fbí*-
HSívílfiu*5!!8^! Pm'6 de Almpiicfarlz. ta Í %, ti

se
O título «Rió escondido* é tlfadó dó nome db ÍÜSSríld* «ndr.desenvolve t, história, lügár árldb qüe íW^lMPÍiltôaneo, explorado pe.d ffl^®mSF* 

^ *? ^
Que salbambá nó§; 0â, esiiéctftdbreâ de «llió cseohdidbi WM

oeleia plástica da fotografia dé Gabriel FlèUétóáEstamos huma Bèmariá, seni fllhieS de exaltação noIir-1,1 M'papuda de guerra g outW mxAJVWlí Bs!'S

OS PROGRAMAS DE HOJE

tluii Uürlew. aeU , Çfm "Ichnrd üasehml o vnle.iti.iu
. , ,-,ii m iii ,..¦ I Coltcsa.'-.. i í\i.i\i to _ «iftinaia,
tàdoià tlá Sibéria*, cofú l/lbtbr
naiitüii u veia Koiíiie.

ASTOU1À - «Tien uuatiaua». coniA-n,|. Crnwfurd,
AVENIDA - «ArriblíSo dé mü-llier», com SUüaii Hayward eLlaii Dallty.
AZTKCA - tR|0 escondido», comMini- |.'cltx.
BAflüEUu, ~ «líêí. segredo».

Pe-1 CÜLo.Vl — «A deuf da fio
JztiS*} c,,,u pj-rtiUIS l,ain„m.
SâtACxO DE SA - «lienHiiüò v»,com Lauience Jllvler
FLUMINENSE - «JlilaEra deamor».
UUÀKAN.' - iRomcU t»

cnm Cantinflas.
U. LOUU

tJIllacra

Jullcta»,

«A (loüBa da riorestu».
cum DoroUiy Lauiuur.

1DKAL, — O ultima «vlríatiu. >um

Paul llcnreld.
IMPÜltlU — cDcus necessita de

liüinuna», com Plurro Ft-esnaj'.
IPANEiMA - «lilo caciiiiilidu;), com

SicriS Ptllx, ,
IKib — cltin caconUldô»', com Ma-

ria JFelix.
LtluLuN - «Ueiiu neces-ita. dé lio-

tnehs», com iPlêrro CVealiay,
LláMld * «Düelò 9',-iii iiuíjía»,
ÍIADUr.lOIlíA — «CaBiirot tios Tu-

rutíhsv cum WnUncc iíony.
JIAliXCANA - «Dciiã iicccssitd dc

liomcnsí, com Plorro l-Vosiiay.
MAb'CUltJ! - «TrGíi iiusllima#, cuin

Anno Ci.-Hvturil,
Mi;jl DB SA' — «TotTlvol suspol*

ta», com Rlchard Uaseliint o Va-
Icnllnu Cbrlesa,

.\ii-'.l'UUü tl'(i£,auiii. Tijuca c Cotia-
cábatiái — «Veiieiacilii», com líay
MllltlnU.

Mu., i li CASTIOLU - «Terrível sus-
pcl'T\ com illciinrd Uasehiut o
Vali.-iitiim Coilcsn.

»Íii:A.MAIt - tu último pirata*.,
cul- rnul Uoiireld.

uut-IUN - <-.u último pirata», com
Paul Uenielü.

OLÍMPIA - •ilticoveiilêncla de 3i;r
oapiisa» e <rUm liomein contia o
pprlgo».

ULÍINÜA — «Três destinos», com
Anno Ciaivfoi-d.

PALAC1U - «Ambição dc Mullicii
uom SuBnn Hayward o (ieorge
Sandcra.

PAIllSplEj^Ii) — «A deusa da tio-
resta»; edni Dorothy Lntiiottr.

PAttA TUDOH - «Mãtel Jésse Ja-
nica», com Picstoii Poi tes c Bar
baia Untton.

PATIIÍ1' - «Mulheres o ílboras»,
con Kraiicolso Anioul c Henri Vi-
dal.

PI.ASSA — «Tiís dcsilniist,
Anne Oniwniil.

PIP.A.1A' — cQuanclo canta o co-
rdqãp», com Jane Powcll,

PltUiSÍDÚNTU - «MuilH-ies o vi*
bulas», com Frriticuisú AiiiuUI li
lleiiil Viilnl.

PliiMUP -, « Ailettsn da tlorcs-
ta». com Dntntliy Liimnur.

ttPíí' — i.) eiibaiet lios 1'üiiljlusJ
com, Willaco I-terry b Üeors»
Itáft.

UOXi - «AníblcJò^de mttllicr» entn
com Susan Hayward ó Géòrge
Sandéra.

lllAN - «Deus i-esslta rle ho-
mens», coiii Pierro Fteaiiay.

Ul(j ültANIICJ - «Miitél Jcsse Já
mes» a «itebeldé».

KIVO' - «Caaealliii», com Noriíiii
fumar i> José l.ewKny,

ItjTZ - lA iliusa dn finresla»
cnm Dninliiy l.iiniiür.

IlÓ"^UIO — «Terrível suspeita»,
com P.ielittrii Daselinrt é Valeu-
fna Cmteiia.

S, JuSfJ' ¦ «Matei lesão jam.á»
Cnm Picãton Foilea e liáltiHiii
Bi -tton

ü. LUIU ~ «o último pliatu».com Puut Ileiireld
VELO — «Eseflndaloa ná' Rlvlerb»,

com Datuiy iCayo o Ceuo Tler-
ney.

VITÜKIÃ - «Tonlvol aiisdeita»,
com HicUard Haaeliart « Valeutiu»

cun

e floxas, nada puderam fazot
contra os brancos armados ele
fuzis.

Em sou trabalho atual ¦>
camarada Stalin se avista
com rnuita gente. Gosta de -I
dar com os novatos, de cs
tuda-los, de conhecer o qtie
cada um representa e o que*¦eja capaz do fazer. E mesmo
nas conversas mais sórlas In-'ercala ditos brincalhões.

Uma ocasião, caractorizan
do certo funcionário, Stalin o
comparou a certa porsona
crem de Tchekov, na «Boda» o
imediatamente .oerpiuntou:

Lembra-se desse trecho?
Nfio, r.ão mo lembro, ca-

marada Slalin.
--Acaso não leu Tchekov?

Li toda a obra de Tcho
kov diversas vezes e entre-
lanto não me lembro desse
t-echo.

Stalin observou:
üa coisas que ficam im

pressas na memória.
Envorr-onhoi-mo de não co

nheeer bem a obra de Tcho
kov, eu que mo considerava
urn homem culto e le rndo!

Mesmo quando a conversa
ção e çôbre iirn tema técnico
ou político Stalin ptosta de ei-
citar e-^nplos rie História, ria
mitolo/ria ou da literatura
cláysica.

Uma vez, altas heras da
noite, depois ele uma reunião
em seu gabinete, Stalin con-
vidou a todos para uma ceia^m sua casa.

1'Òr ho,'e bas'a. Não sei
o que se prissn com os oulros
Eu, entretanto, eitoti com•nuita fome. Não convido ;s-
nccialmente ninguém, para

qite não tomem o cenvite co
mo uma pqrigação embaraço
sa. Quem liver vontade de
cear, cjfn venha, pnr favor.

Todos fomos ate sua resi
dência. t^üándo checámos i
mera já estava servida. O
mobilIArio da residência ch
camarada Stàllri era sirriples
de cetilo severo. Àssóníbrnvn
a gráridê quantidade do livros.
Inclusive no roféltórlo. em to
cJa a cstonsüò das parede-

| vimos armários cnm livros
Durante a ceia conversou se ti
respeito dos mais diversos :e-
mas: npllticrt, situação inter-
nacional, técnica, literatura -1
arle.

Com freqüência Stalin diri-
ge-se aos livros em busca cie
dados e::atos. Éhtusiásniádd
por uma questão em que sê
!ratava de geografia, a.ianha
seti velho mapa o diz:

Vamos ver no meu ma-
pa. E' verdade que está multo
estragado e riscado, mas áin-
dá serve.

As intervenções de S!al<n
estão sempre póntilhadas cio
e::einplos de literatura. Tem
uma memória excepcionai
Cite quase literalmente gran-
des trechos de Gorki, Tchekov
e Saltikov-Schetlrin.

Stalin é muito corre.d erii
•sutis relações. E* áfáveí o
atento com os interlocutores,
r-sc chama alguém parti queo visite, sempre perguiitá:,Não está multo (.-cupiícip?
Tode vir falar comigo Sem
prejuízo de seu trabalho?

Freqüentemente cita exem
pios da vida e das atividades
fie Lenin. Uma vez ctmttm
que em 1U1S o governo sovie-
ieo se ciicidiu a trasladar sar,

sede de Petrog-.iclo para Mos-
cou. O momento era sério
Em Moscou acabava de ser
esmagada â sublcvação mí\-
Ira-revolucionária dos social-
revolucionários e monchevi-
quos.

Chegando a Moscou —
disse Stalin — temiamop pela
vida de Leniti e coirio iamos
em carro aberto fizemos Lenin
sentar c permanecemos cm
pé, em turno dele, para ocül-
ta-lo o coliri-lo de qualqer
atenlado. Vlacllmir llitcli íão
quiz tolerar isso e exigia que
íxntaesomos tarirbém ao seu
Indo. Mas nós negamos a fá-
ze-lo e permanecemos de pé
durante a viagem.

Aqueles que a ravés do tra-
balho têm oportunidade de
privar com Stalin passam poi
uma escola magnífica. Cada
conversa com êle deixa uma
impressão profunda. Depois
de cada entrevista com Sta-
Li ti sentimo-nos engrandecidos
no terreno poli tico c no da ca
paclclatle de trabalho. ...

VENDAS

AJ VISTA E A PÍtÂZO

\B GAMÍlEinO
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O Caso dos Prisioneiros
de Guerra

Knnunnto a relnçílo de nnmrs dc pruinncirni, fnmp.
cida pelo cnmantlii norte-corcano c rlrim"*.**, í divillgndii nns
Estudos Unido.1* por Indns os ncios nns iornnlfl. receplotes de
radio e aparelhos dp televisão, Tritltimi c clcmcnlns li"ridos
nu •ròycrno insl.-.lcm em Icvanltir dúvidas ntinnlo à sua nu»
tcnlicitiatlc, apesar dn constarem uns referencias nomes nu*
meros e locais de nascimento. Lançam n sobressalto entre ,is
fnmílitiM dos prir.innciros. delilieratlanente, visando com isso
mnntcr uni ambiente propício ii continuarão da giierrá

Mas ns a.TÍncias to!c::rálicns impcrinlislas desnienlein*
se umas às outras, pn:s iptVqltàVitò riróí^êftiíê a linyeia rle
grande conteúdo emocional, provocada pelas tltividas pét-ii-
tlnmcnfe levantadas em torno dà ntiteátlcitlade dns listas,
aparecem informações nns mesmos orgãnH da ri'n"ão secun.
dn ns qiiai.s os prisioneiros vivem Item e ncuptim a mttlnr nnr*
le do tempo em atividade esportivas o ctltirnciontiis. Esses
mesmos despachos referem que RPglmdo oliscrvaeíies dns eo-
rcanos e chineses o.s prisioneiros americanos, na maioria
jovens de muito pouca idade, têm um nível cultural e\tre-
mamentç hnixo, sendi alrritns deles nunsi analfabetos.

Outra informação a respeito dns prisioneiros america-
nos é que nos onze locais onde* estão cottcéiilratlos há cursna
de capacitação política. Através desses cursos os prisitiijeiros,
na maioria gente dc origem popular, acabam cnmprcendcn.
do que foram envolvidos numa guerra ininsla, servitiriii ro.
mo carne dc canhão para que os hnmena dns trustes i mo*
nopúlios de seu pais realizem com a guerra transações gi»
gantescas, multiplicando seus lucros em proporções astro-
nômicas. Esta convicção depois se transmite á retaguarda
e às linlie.s americanas. Tal processo dr- esclarpcimentn qwredunda cm desmoralização da propaganda de guerra, mili.
zado pelos coreanos e chineses, mas os imperialistas niio fio*dem usar a contra-partida. Cotn efeito, seria tolice tentar
iludir um prisioneiro coreano ou chinês, na base das bnho-
seiras da propaganda americana a respeito cia guerra rie
agressão que os Estados Unidas realizam na Coréia. Conto
convencer a alguém que os americanos, em pleno continente
asiático, defendem a sua própria segurança e a «civilizarão
ocidental e cristã»? Como encobrir que so trata de uma guer*ra dc rapina, de tipo imperialista, com o objetivo de domi-nação econômica baseada lió saque de matérias primas es-trongeiras e na conquista violenta de mercados?

Fatores dessa espécie, de ordem puramente política, in-
; fluem, naturalmente, na modificação de situações objetivas
i Isto assegura a vitória das coreanos e chineses, nessa guer-
; ra que, como observou o genoralissinm Stalin eni sua entre-vista a «Pravda» e como todos estamos vendo de maneira
j 

cada vez mais clara, só poderá-,terminar com á aceitação daspropostas de paz dos coreanos e chineses ou com a derrotamilitar dos americanos e demnis invasores.
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Bayeux cerca de setecentos homens/reclamam ct.ntrá iStréstia dos Hos, tintas, cordas e outros matct a"s H cSárles àsua faina. Nesse sentido reuniram *M e resolveram eiIrWr se nígoverno relvmd cando barateamento desse cate- a o"a cons'™°J Cara3 Para scronl á>"S«*'<Íâ pelo Estado ^i%° 3ma,s batxjt, do que cs atuais, exigidos pelos proprietários 7nembarcações, que exploram seu traba.ho. O gove,no ni'olètitiquerlr uma grande embarcação para ã pescai mas /S, !nao c ncordam com isso, pois sabem oue Millrtl T!fporte iria parar cpn.o çon^sáo „a mho f âiiüm^&f giniciaria o monopólio da ptísea.
TnLMUHDC DÉSASTOÈ

FORTALEZA, 20 (I. P.) _
Cresce a lista dos mortos .0
desastre ferroviário de Pique
Carneiro. O serviço de Assis
tência Municipal está abar
cotado de feridos e riãti dá
conta da tarefa, tendo sicie
mobilizados .odos os médicos

A IENÇAO

Qualquer serviço lí
bombeiro eleti ici ia
dee mecânica «rn ve
ral, cr-^ulte o RFHS
pelo Tel: — tí-O!^

CESTA DE NATAL
Pederii-rios á publicação do.yguinte:
«A Cesta de Natal organiza-

cia para o dia 22 (amanhai p-j.ios tiabdihaclores da orla man-'
tinia, teve extraviados os se-
S.üiiitòs hiihietòa; de 25Í u ÜM
B00, 701, 102, tu3, ?ütí, Tio, fia-,cie 7ÍG a 750 e de 901 a l.Ouu

da cidade. Fálá-Jé que o ná*mero ele mortos já se eievi a
quarenta, maj ê difícil esta-l'elocer o número exato, poismui os ..-orpot estão deenm.
nostos no local rJo descarrila,
mento o ali mesmo são sepul-
lados assim oiesmo.

ATENTADO
BELO H.qRizpNTE, 20 <t.

P.l — Indivíduos náo Identl»
ficados lançaram uma bom*
ba na residência do juiz deDireito de GUàtiriâes. Os mo-veis dá cara foram danifica*
des mas o juiz e sua família
nada .sofreram.

CONTRAEANüC
BÉLEÍvl, 20 ti. p.j _. f*oiapreenuicio um coiitraba.ido

a.a.Kicio tun quarenta ihil cru-
zetros, ue tiie.edüonas proce*uentei ua Uuiatiu rVàlicesa.

í.lJTíWUIADOS
WAIAu, iu ti. i-.t _ pedro

líountjuts e bíaüoel Beitéui-
10, qtiuiiuo pescavam a aiguns
quliuiueu'òs uéóLa capitai, io-
iam atiiig.cios pui uma raja-
ua cio nieuiunauijra de um
ííj-z.Õí. eia FAB, que fazia
..eieicitis no local.

fmrm "AMANHÃ SERÁ
.DiirÊREWiE"

Élyseu Maia
Craça Melo e seu tcatio de equipe apresentou na quarfa-fei-ra a segunoa peça da sua temporada 110 i.egiiiti. Hoje, laiaremoi'somente sobre u peça, deixam^, para coniciitar o espetáculo elu¦jutra crônica.
-.-.Aiiiattiw será diferentes, segundo a publicidade, já foi ãpre*seiitaüu em varias cidades ua Itiuropa, com sucesso, tendo agoraestreado no Lrasd. iratú-se üe unia peça en. que- se nota umeó a.me iiuluellcii: du teatro aiiierictu.o ü0 gênero ue comédias como"Uo mundb nuciu se leva» e autores do tipo de William Sâroyan.A pr.iiciptu uiitt-illdaue e ue Se eticotittur uma classificação

n, -oi^,lna'r1U KU1U <J,lult;"1"* K« «WS caraclerist.ctu; eie comédia
sudas! U 

° mel0dl'U11,u' a,Su"'^ vezes náo muito bem do-

liiénls ?,u 
S(''eUlltlof.íltü, t,""dP;'l»'ente, IjUB se acumulam os ch-nieiitos me ouratnaticos que, em certo mumento, como (J do inter-rogtUC.ro de uara (Lidia Vani;, pela Ha (.Uetil ,'erelrui, chega, o

dos ÜS^ft 
Mag"|Ü' emrt-'til"tü- 'ovela-se um conhecedor

ui^rÓb Í so,,,, 
" U'C11K'a Úe cSWuS«õ teá i'ai, jogando com inú-"do 

de lílí' ^"Vcomo 
ua cena da tentativa de sui-

ul"pír^íS.1110^' 
C0"a' a'ÍaS' 

^ -'» -o de
Nao há duvida, também, quepeça sao de grande atualidade

os problemas levantados pela

<id roo ti' Assombléo
.aÚE.uiibt simm pôr MehoVÍ

Assembléia, 'MióQ

ROIIFA VE! HÀ
FICA NOVA

um, de aristocratas em doei-d^Zin, 
^ "" d° P!'niSÍ-

Uuulaeie nova, unida cheia de , » e Sacõcs 
'^'f 

T 
*?

unia base níllU .-„..i .. i,„ vacilíjqpefs, mas buscando
.ifâélteiSlBii :r.rest™riv,ila-Ci:ur,are-jc estu surgindo, o nue. ünalmen-

ÍãSiiÈ ^f^ »-^r?aíta": Zespelunca de que 0 «Amanha será diferente, da realidade so-ciai du atualidade.
Coiii todas as

inegavelmente, de UÜill niensagehT dl'"""tor.

^I^,^11^ ("'ativas da peça 8 pelo belo traba
e, merece o estcom cartaz n0 UEtil.NA.

UlCfiHiLICA

SSí £ Siail Itli ima mtrata-melhor. niens.tgeni de esperança por um mundo
l'élc

5aí:o^^b!£7^tS,^-l',|U'1- — - -«-««•• <

OV.A. -

Vlrnndoo pe 1 o ovbí.sr 1ti hrtnji. tíijáidiê te Jtormo e -onserio fi upo '
de rÍ3rnê8s e ^toníio,k I
Ruq aob ia.;i . dos i7; 1

sobiatlo .
Fone. 42-UÍ54 ]

Açoita lüjondai) p,ira con 
'

•ocefies. Preços módico* * i
pontualidáda l

ALVCJKAUA - «uikini de rliô» '£
Cln, etu Uiivld Cuniic - üs '{otlll
o d-i.-ití iiuiiis.

uui*ac.'auAna - «uni cravo nu u-liciu» - cJih. Os Aitistit» Utilit ificiiin ituiiiittti.- Mourliicari.
21,ÜO riuiiiu.

l'OLLti;S — «Uèijà-md 6 verás» -
CJa, iiii Blbl Ferreira - n3 "u 'tu 122.M tim tis.

íaIíüisl - «Pèntò de careci ê amuu», com Çolii e neü óiehco -
iâ 20 e '22 notas.

JO... cAtTANO - «k,á... att* bultimb ÁMi - Ola. de MnrjLliiciiln - ás 2U e 22 nmaa
UICCKIOIU - ijjlti ,|íip,-o siish,,,,,.,,,Cm <ip Wnilct l'nit„ - áj21 l* '1/ rniHs
'"-'" *A «Aiiuuilil serd diu-i'-*tilc» - (.'111. ele lliàéiS ftieini.-i 21 Iii,lis,
Kiyitl InSÍ) ÍJide i,uu. j,,., luvi- - Amice è aeii eièneti -

ás .1 huius.
--rJKiMuÜH - tóeus lhe pn|*úe> iCm de t*roc6|ilu Feneirá - a,21 n
rfeSlIÍU m Ltüi.so - ÜS niM.in,da heideua - Cln. de ZauulaJuit» _ Au iU huriu.

uA truta de Kva>-I»fl> (k-i putigjj -j <cU Bi^to- is 20.V0 tunas.
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PKI>R() MUITA 
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! skji A EXISTÊNCIA OA URSS, SEM STALIN,
OS POVOS DE TODO O MUNDO SUBMERGE-
UIAM NA ESCRAVIDÃO NAZISTA — SE
T13MOS A UNIÃO SOVIÉTICA, SE TEMOS
STALIN, TIDO SO 1'ODE CORRER BEM

orta-BaniSeiraiiaPazlH A NtlSSALllllõflllIilC Ml

STALIN, LIBERTADOR DOS POVOS
.-'ci.i a existência da U. r,

S, S., sem .Stalin, os povos
,;,. lodo 0 mundo submergi-
ri,,in na escravidão nazista.
,\s perdas humanas ila URSS
rlevam-se n 17.500.000 lio-
meus. A UKSS perdeu um
iioldiulo para cada 22 hsbitan-

tos. Segundo o general Mar-
shall, a Inglaterra perdeu305.700 homens e os Estados
Unidos apenas 1395.904 ho-
mens, ou soja um soldado pa-
ra cada 500 habitantes, me-
nos que o número do vitimas
dc acidentes do tráfego de
1941 a 1945.:

Quem arcou com o poso principal da guerr.i
0- nlnmaes peretoram 3.800.000 homens, assim di'tatribuidos;

Nas frentes soviéticas!
'Nas demais frentes! ...

3.020.000 isto 6, 91 <*
280.000 tato é, 9%

Quem lucrou com a guerra'' Vejamos: '

¦ RUÍNAS DE GtfMSRRA."

Nos _5tadc*_Vnidv,3{; fia U. R. s. S.:'-

As destruições aboaaffc-mm:
¦1.710 cidades.
ro.000 aldeias.

ti milhões de casas.
.' r,l ,850 empresas industriais.
100.000 explorações agrícolaa

15.000 ltnis. dc csh-adas d
ferro.

•tn.000 hospitais.
Si ¦ OílO escola.-;.

25 milhões de pessoas fi
carám sem abrigo.

/,TJCROS DE GUERRA

N'~>" Justados Unidos,

Só bilhões do dólares contra
lõ,;* bilhões nos 5 unos ant-.-

riores à guerra.

I) I'.. S, S.
Nos quatro

deveu a vitória il
anos de cuerra, a

Na. U. R. S. S.j

ZBRO.

ajuda ocidental? Vejamos:
U. R. S. S. produziu

I iui inmmi rmitmwmi*iie*m.i*»m*m*mmmimtimmmmemm^mmmm'm-
nNiEP«qPt.rpovrjcI

T D A ji IMCPQIM I

, onicpf-. _v \\ , AJ*Á WÊÊm^ \\ -*K

I MjtRK>N»^-gfcp^mlu _^/^^ -\

H_P-^^ ^^CNúS^y^ a/f \v
K KRASNAIA ^7 _K ________ M
^/naminka //W iJr* ______r^__k

W *tW.TA_^B ¦
¦k *¦ __rw_ü I

ESBOÇO DE UMA DAS GIGANTESCAS OBRAS DO
COMUNISMO — «A iniciativa do camarada Stíilin rc-
cebeu o apoio caloroso do todo o povo soviético quo a
justo título deu a essas obras o nome do erandes

obras stalinisías do comunismo». (L. Beria)

un.Oflfl
ioo oon
•too noo

aviões
tanqti.es,
canhões

r7f> milhões de obtusos.
22 bilhões dn cartucho
20 milhões dc fuzis.

0.^ aliados enviaram n U
S.

11 ''l-'l aviões, islo é
1) 22-1 tanques, islo ú
5.350 canhões, isto
r cento.

40 2 milliõci
"i 

por cento

1.316 milhões de cartuchos,
isto c, 0,4 Oi.

1,33

dc obttzes, isto

/oroNenhum fuzil, islo
por cento.

E1 assim evidente que a
União Soviética arcou com to-
do o peso da guerra contra
o hitlerismo. Stalin foi u liber-
tado nlos povos.

Obras do comunismo, obras da paz
Os povos soviéticos dirigi-

Alos por Stalin já i.stabete-
Jceratn completamente a eco-
tnomia nacional, curaram tô<
|iini as feridas da guerra e se

[lançam a novas realizações,
pcificas, ns mais gigantes-
jças da história humana. D2S-
_c o íim da guurrn já houve
[quatro reduções de preços na
iURSS, Em contraste, ó sabido

[que os paise.i capitalistas
imergulham na criso, procu-
Vam manter o sen domínio
''vr.H colônias a ferro e fogo c
[.•icus governos estão empe-
! nha dos numa louca corrida
armamentista, coneduem ali-'.•rnças agressivas, semeiam
'bases em torno da 1'P.SS.,
preparam abertamente a
guerra atômica contra a UR

Recentemente, churchill
A-onfassou (juc a Inglaterra
Víiá á beira da bancarrota, O
vnesmn acontece na França e
V..1S demais paires marsha-
lizudos. A corrida armamen-
)ista agrava cnoimemento a, _
va réstia, o mercado negro, os) trechoda»,
Sofrimentos dus povos, como
}c pode ver no Bra ü.
I Por qua a URSS não ataca
.— pergunta o cínico propa-
gandista de guerra Max V/cr-
her — se cia é visivelmente
Snais forte?

I A paz pertence a essência
Rio regimo socialista. A poli-
jica externa da URSS é in-

jvariàvclmvnte e por princi-
suo uma politica tle paz, A
primeira manifestação do Po-
Mer Soviético, em 191.7, foi o
decreto sobro a Paz. Porque,
Irómo disse Stalin*.

«Nenhum listado, inclusive
;' Estado Sn vi-.'tico, pode de-
{«envolver em toda a sua mag-
Jiitude a indústria civil, co-
rneçar grandes obras como as
fcentrais hidrelétricas do Vol-
tea, do Dnieper o do Amú-Da-
Viá, que exigem gastos orça-
jrnentários dc milhões, conti-
fiuiar a política de redução
sistemática dos preços dos ar-
(tigos de amplo consumo, o

[que também exige gastos or-
whmentários de dezenas dc
milhares de milhões, inverter
Sen tonas de milhares de mi-
lhões nn restauração da eco-
Komla nacional destruída pc-
Hos ocupantes alemães c —
mo mesmo tempo — simultâ-
•iutamente com íko multlpli-
^vir suas forças armadas e de-
gMivolver sua indústria de
|i;vrr,T..
¦'

Que contrasto brutal com
a falta de carne enviada pe-
lus frigoríficos americanos
aus .".'iis soldados que agri-
ciem o povo coreano, com o
racionamento de energia cie-
trica, com a escassez de man-
leiga, com os aumentos do
preço tio leite, com o «pão dc
guerra que o aluai govôr-
no Impõe ao nosso povo!

Siálin pela proibição
da bomba aiômica pelo

Pacio de Paz
A URSS quebrou o monopó-

lio atômico. Não podia deixar
de ser assim, pois ela dispõe
da ciência e da técnica mais
avançadas do mundo.

«Certamente os agressores
gostariam que a União Sovié-
tica estivesse desarmada em
cciso dc agressão contra ela.
lias a União Soviética não es-
tá de acordo com isso e pensa
que é necessário receber os
agressores devidamente ape-

cm massa, Advoga o controle
internacional dessa proibição.
Dezenas dc propostas soviéti-
cas nesse sentido foram rejei-
tadas pelos incendiários de
guerra anglo-americanos. Mas
o Apelo dc Estocolmo, exigiu-
rio a interdição das armas
atômicas, foi assinado por
centenas dc milhões dc ,pes-
soas em todos os paises do
mundo, inclusive por -1 mi-
lhões de brasileiros.

A URSS defende a coexis-
tência pacifica entre paises de
sistemas diferentes, advoga a
competição pacifica entre os
dois sistemas.

«Se dois sistemas diferen-
tes puderam cooperar durante
a guerra, disse Stalin ao ame-
ricano Stassen ctn 1017, por-
que não poderão cooperar em
tempos do paz? E' claro quo
se há o desejo de cooperar, a
cooperaçco é inteiramente
possível entre sistemas eco-
nômices diferentes. Mas se
não hà o desejo dc cooperar,
então, mesmo sc os sistema,
econômicos são os mesmos, o-
Estodcs e 03 povos se cníu
chocam».

O Apelo do Conselho Mui
dial da Paz por um Pacto c!
Paz entre as cinco potênei.
o aberto a todos os listaii-

loi aprovado pelo Sovict St

premo da URSS. E* crime, n

URSS, desenvolver propagai
da do guerra.

Baseada na palitica stalin:.-

ta da coexistência pacifica d

dois sistemas, a URSS rette

na atual Assembléia Geral cl

ONU sua proposta de um Pae

to de Paz entre as cinco gran
des potências, que tomaria

inútil a corrida armamentis-
ta, facilitaria um rápido acôr-
do sobre o desarmamento o a

proibição da bomba aiômica,
levaria a bom termo as ne-

gociações do armisticio na
Coréia e à eliminação de ou-
tros focos de guerra.

üs imperialistas anglo-
tranco-americanos tudo fazom
paru torpedear a conclusão do
um Pacto de Paz entre a U.
R. S. S., Estados Unidos,
França, Inglaterra c China Po-
pular. Entretanto, centenas
de milhões de pessoas em tô-
das as partes do mundo já
assinaram c continuam assi-
nando o Apelo por um Pacto
de Paz.

Este 72.° aniversário da maior pcrainm-
lidiidi! poliiira da atualidade, Joscph Sin-
lin, transcorro num momento culminante da
lula d» povo brasileiro pela aua lilicrlaçiui
nacional. Associar o nome dc Stalin íi cslra-
légla c à tática dessa lula, tal como hoje so
desenvolve cm murcha pura a conquista il»
poder (Icmocriitico-populiir que liberte nossa
iVtria do jugo imperialista c a desloque tio
c. npo da guerra pura o campo da paz, é
uma constatação histórico que sc impõe,
('raças aos ensinamentos teóricos de tíliilin
sobro a questão nacional, sobre o dcscnvol-
vimento das forças revolucionárias nos pai-
ses coloniais e dependentes, c que o rumo
c as objetivos da luta iiacionnl-libcrtndora
no Brasil se tornaram claros. A justa leoria
slalinista iluminou o caminho hoje trilhado
pela vanguarda quo lidera o bloco das diver-
mis classes e camadas sociais cujo programa
está consubstanciado nos r.nve pontos da
Frente Democrática de Libertação Nacional.

A demonstração prática da justeza des-
sa teoria está na vitória da Revolução Chi-
nesa, que sacudiu o inundo imperialista cm
seus alicerces c abriu os mais largos cnmi-
nhos pura a emancipação de todos os povos
coloniais e dependentes. Estudando o mo-
vimento iiacional-lihertiidor dos paísesdo
Oriente cm relação ao movimento proletário
dos países adiantados do Ocidente, Stalin
extraia cm 1925 as três conclusões seguiu-
tes:

«l — B' impossível obter-se a emanei-
nação dos povos coloniais e dependentes em
relação ao imperialismo sem uma revolução
triunfiiiitc: a emancipação não se obtém
sem esforço.

2 — E' impossível impulsionar a revoltl-
ção c conquistar a emancipação total das co-
lònias e dos países dependentes, desenvolvi-
dos no sentido capitalista, sem isolar a bin-
Riicsiu nacional conciliadora, sem libertar
as massas revolucionárias peqitcno-biirgtte-

sus dn influí'íi-iii dessa burguesia, sem con*
creliiuu-'-' a hegemonia dn prolctarindo, .-em
organizar os clementes iivnnçados dn classe
operária num Parlido Cumnniala indepen.
dente.

;| — ll' impossível conquistar-se t.nia
sólida vitória nos pulsos coloniais c dependeu-
les sem um ujiistiiniciitu real entre o movi-
muniu <le emancipação desses países e o mo-
vimento proletário dos paises avançados do
Ocidente».

As novas condições resultantes <!a sc-
«unda guerra mundial, com a divisão dn
mundo cm dois campos, u cnfriuiuccimciito
do imperialismo c o rcfnrçamenlo constante
dn campo da paz <• dn democracia, não lnvii*
lidaram, mas no contrário, confirmaram n
.leram maior vigor a estes Hiitios ciisinoincn-
Ios (le Stalin.

Nestas condições sc silua o llrasil da
¦ bojo, cm face da encruziliiiidi. histórica que

l.uiz Carlos ['restes, o maior discípulo lira-
sili'ii-0 de Slalm, dcílniii cm seu Manifesto
dc Aj-üsIo; paz ou guerra, independência ou
colonização total, liberdade ou turrar laceis-
In. E o caminho traçado no Manifesto dc
Agosto — cada vez. mais motivo (le pânico
liara os inimigos internos c externos de nos-
so povo — é o mesmo caminho que levou a
Revolução chinesa à vitória, na liase da cs-
trategia o da tática slalinista.

Saudando a genial contribuição teórica
de Stalin para a luta dos povos coloniais e
dependentes, a sabedoria historicamente com-
provada dos seus ensinamentos de chefe ex-
perimentado das forças da democracia e da
paz no mundo inteiro, cumpre acentuar ao
mesmo tempo, neste seu 71!.' aniversário, o
imenso reconhecimento o a gratidão que ele
nos merece. As grandes massas exploradas ?
oprimidas do povo brasileiro tom no exemple
de Stalin o melhor estímulo para a sua lula
c a segurança dc que está próxima a aurora
da libertação.

•*" -___-»_

* ATÉ O CAFÉ
VAI FALTAR

Impuzerum os norte-ameri-
canos um preço tolo para o
café. Mas nem por isso dei-
xaram de levar a efeito mo-
vimentos baixistas, vizando

diminuir as cotações do nos-
so principal produto do ex-
portação. Agora, novamente
lançam-so os ianques cm mai.s
uma intensa ofensiva contra
O café.

Desejam adquirir o produ-
to por preços insignificantes.

INSTALADA A GOIS
9E DEFESA DE MOITA SPliLIlfBn

Rcalizou-so na Associação
It.l., com numerosa nssis-
tência, uni vibrante ato público
(ios jornalistas cm solidarieda-
de ao diretor da IMPRENSA
POPULAR, Pedro Motta Lima,
atingido por nina iníqua conde-
nação de dois anos, com base

sos, presidente da ABI; Porto da
Silveira, presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais;
Raimundo Monteiro, presidente
da Associação Fluminense du
Imprensa; Heitor Beltrão, Luiz
Guimarães, Lopes Gonçalves,
Edmar Morei, Jocclyn Santo?,

altos do uma acidentada carrei-
ra, é citada a atuação dc Motta
Lima à frente do jornal elan-
destino '¦•.*> de Julho , sua vida
ilegal dc revolucionário, o rea-
pareci monto ;i frente da clis-
qucrtla», o combate ás primeiras
tentativas do fascislização do

duDois flagrantes da solenidade. Ao alto u

na loi tie segurança do Estado
Novo. O movimento dc solidário-
dade ao conhecido jornalista to-
mou novo impulso, sendo empos-
sada a Comissão de Defesa de
Pedro Motta Lima, com os sc-
guintes membros: Herbert Mo-

Estas palavra» de Stalin in-
dicam que a UlOfi não c ira-
ca, que ela não fftaie os agres-
sores imperialistas, <0 Exér-
cito c a Marinha de Guerra
soviéticos, que possuem qua-
lidados morais e combativas
sem igual, conhecidas no
mundo inteiro, dispõem de to-
dos os tipos de armamentos
aperfeiçoados para (' )sfechai
um golpe ilcmolidor em todo
aquele que, a despeito das li-
ções da história, ousar agre-
dir outia vez a nossa pátriar,,
disse L. Béria, discípulo 0
companheiro de armas dc
Stalin, nas comemorações do
34.» aniversário da Grande Re-
volução dc Outubro.

Mas a URSS se bate tenaz-
mente pela proibição inconüi-
cional das armas atômicas e
demais armas de extermínio

STALIN, CAMPEÃO DA PAZ
•íA paz será mantida c consolidada sc os puvos tomam

em suas mios a manutenção da puz e salvaguardam estu
causa até o fim. A guerra «ó pode ser inevitável se os mcen-
diários dc guerra conseguem confundir as massas populares
com a mentira, enganá-las e levá-las a umu nova guerra
mundial».

Estu luta dos povos paru salvaguardar a causa Uu paz
até o fim será vitoriosa. Milhões de homens c mulheres, em
todo o mundo, marcham confiantes e seguros. A certeza nm-
ma os passos da humanidade progressista. Porque avança-
mos pelo caminho rudioso traçado por Stulin. Porque existe,

poderosa c feliz, bela e invencível, a querida União Soyic-
lica, construída por Stulin. Porque temes a felicidade dc viver
nu época dc Stalin, a época mais fecunda c mais belu du His-
tória.

Se temos a União Soviética, se tomos Stalin, tudo so
pode correr bem. Stulin é a nossa estrela guia, o artífice
supremo du vitória da ardente c profunda aspiração dos pu-
vos, a Paz. Stalin é o porta-estanilartv da Paz.

Glória u Stalin!

Truman diz que. é preciso
produzir ao mesmo tempo ca-
jttiões c manleiga, Mas os fa-
Ins dão ra/an a Stalin, que
gdveito: <Não é difícil com-
preender que essa política"Uspauiti-Kia levaria o Estado
n bancarrota».
*• As grandes obras do comu-
Ansmn, cm contraste com a
Sorrida ai mamentista do cam-
(bo imperialista, atestam c\\:e

URSS deseja a paz, traba-
lha para a paz, A eapaeida-

-r- ,r't-d das centrais liidre-
Klrlcas referidas por Stalin
¦Ha de 'S' bilhões de quilo-
*'atcs-hora por uno. Serão ir-
ftigfi'io5 2.SOO.000 hectares dc
Rerras, antes rlvs-értica:;, que
Boderao abrigar 100 milhões
Id" pessoas o nas quais só-
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monto.

'Pata
boi-i

n produção dc trigo se
¦d á do Canadá. Uma
is principais runseqtién-
"ri, a distribuição co-
ta do pio, do ''.'ite t. de-
•• vio i, páo e leite,
i e ;,-!*.-toíj_, gratuita-

que se possa viver
t-ií.j-:c_ieute, disso Stú-

lin, o íi"t-.-ccário quo os bens
da .üV:r «c.e política sojarn
completemos com os beas ma-
torla'.-, A p-.-.-rticulcriJcdo ca-
iftcteristtca do msse revolu-
cão está em lu /-.- dedo ao
Pjvo não sóraenta <t lllwrda-
tia, maa também os úcns mu-1
torteds, a powlbllid-iflo de uma"** iiÉÃ^aj__fe__-____--

fM abril de 1950 pe-
gava fogo o Tribunal

de Justiça de Porto Ale-
gre. Os jornais da tarde
invadiram a Rua da
Praia: — seriam os co-
munistas?

O Chefe de Polícia da
época era o coronel Da-
goberto Gonçalves. Não
se lembram dessa gran-
de figura? O Coronel Bo-
gota....

Os gaúchos puzeram-
lhe esse nome porque o
homem via até na fumaça
distante de um churras-
co terríveis sinais de in-
cundios políticos. Não
haveria duvida, pois. O
Tribunal de Justiça ti-
nha sido incendiado pe-
Ios comunistas instigados
por Moscou. Esperassem
e teriam a prova.

Poucos dias depois vi-
nha a prova para o Coro-
nel Bogotá: — pegava
fogo a Repartição Cen-
trai da Polícia! Comunis-
tas!

Não se lembravam os
gaúchos do incêndio do
Quartel de João Pee-oa?
Pois então?

O vereador comunista
Marino Santos foi preso,
juntamente com outros,
acusados de autores in-
telectuais dos dois incên-
dios de Porto Alegre. Co-

¦*g*2" .r-_~?l

jmaficü
mo autor material agar-
raram um tal Aragon, de-
pois comprovado ser um
débil mental em entre-
vistas que concedeu aos
jornais quando já. estava
preso. Uma espécie de
Van Der Lhube do in-
côndio do Reichstag no
tempo de Hitler. Todos
gramaram mais de um
ano na cadeia.

Leio hoje nos vesper-
tinos, de correspondentes
em Porto Alegre; — Foi
uma farsa da Policia!
Tudo forjado para apre-
sentar um inocente como
autor dos incêndios do
Tribunal de Justiça e da
Polícia Central de Porto
Alegre! O sensacional
desfecho de novo inqué-
rito!

O titulo e os sub-títu-
Ios estão no «Globo», que
na época também endos-
sou as acusações do Co-
ronel Bogotá. O novo in-
quérito que denuncia a
farsa, como é óbvio, foi
ordenado pelo atual Che-
fe de Polícia, adversário

momentaneam ente do
grupo político a que per-
tence o Coronel Bogotá.
O atual Chefe de Polícia,
naturalmente, é capaz do
fazer a mesma cousa, e

! assim os seus sucessores,,'até que sc acabe com
essa policia.

Resumindo*, o Coronel
Bogotá pagou 30 mil cru-
zeiros, além de «vários
presentes», a um inspetor
de Polícia vindo especial-
mente de S. Paulo, de
nome Lima, para conse-
guir uma «confissão» de
Aragon.

Não terminou ainda o
inquérito. Se terminar —
o que não acreditamos --
quem vai parar na cadeia
é o Coronel Bogotá,

Dizem os jornais da
tarde que os comunistas
querem tumultuar este
fim de ano. Que fato «tu-
multuário» vem a furo
neste fim de ano? Qua-
renta milhões de dólares
foram roubados em tran-
sações através do Banco
do Brasil, estando envol-
vidas altas figuras do
mundo político e da «nos-
sa sociedade».

Da sociedade de que
faz parte o Coronel Bo-
gota-

mesa que presidiu o
assistência,

morini Parga, lvo Arruda,
Alencnstro Guimarães, Georgcs
Galvão e Dario do Barros.

Composta a mesa com os jor-
nalistas João Antônio Mesplé,
Luiz Guimarães, Jocelyn Santos,
Haimuntfo Monteiro c Moacir
Werneck dc Castro, este ultimo
representando os redatores d.-i
IMPRENSA POPULAR, foi ini-
cinlmenle procedida a leitura do
íhabens corpus» om favor do
Pedro Motta Lima, impetrado
ao Supremo Tribunal Federal
pelo advogado Sinval Palmei ras.
Argumenta o causídico que o
processo é nulo, por vício (L- ei-
tação o, principalmente, que não
existe crime algum, pois o ar-
tigo invocado da lei infame do
1038 fala om lançar discórdia
entre nossas forças armadas,
quando o que o jornalista fez foi
defender patriólicamente essas
forças armadas contra a peno-
tração c o controle de militares
norte-americanos.
BIOGRAFIA DB PEDRO

MOTTA LIMA
Em seguida procedou-se à lei-

Uira de uma biografia de Pedro
Motta Lima, que põe em relevo
a larga folha do serviços do iUis-
tre jornalista às causas popula-
res em nossa pátria, dosdo que
oomeçou a militar na imprensa
carioca, coin menos de vinte
anos, como reportei- marítimo do
«Imparcial». O documento emi-
mora as vicissitudes que Pedro
Motta Lima teve de arrostar,
desde a sua prisão cm 19-2,
quando, após SCVÍcias sofrida» na

policia foi levado à presença dc
Rui Barbosa, que oxpoz o caso
à opinião democrática do pais.
Bm soguidu, entre muitos pontos

trabalhos, Em baixo, parte

llrasil, até o período luminoso
da «A Manhã», órgão da Alinn-
ça Nacional Libertadora. Final-
mente, o documento ressalta os
fatos recentes quo estão na mo-
môrin de todos: a volta do Po-
dro Motta Lima do exílio n"
Prata, novamente a prisão, a
liberdade em 1945, e a publica-
ção da ¦-.Tribuna Popular:.
.MANIFESTO E MENSAGEM

Outro documento lido, a se-
guir, é o manifesto dos jorna-
listas om apoio do Pedro Motta
Lima, condenando a loi de so-
gurança nacional. Foram tam-
bém comunicadas à assembléia
as manifestações de solidarieda-
do recebidas ultimamente, en-
tro as quais as da Associação
dc Imprensa de Pernambuco,
Associação Fluminense do Im-
prensa, Associação Profissional
dos Jornalistas do Ceará, Sindi-
cato dos Jornalistas de S, Pau-
lo, ABI o senador Alberto Pas-
qualini. Falaram ainda os jor-
nalistas Fernando Segismundo o
Raimundo Monteiro.

Anunciou-se que a Comissão
Permanente dn IV Congresso
Nacional (le Jornalistas prumo-
verá cm janeiro próximo, nesta
capital, uma reunião com a pre-
sonçn do representantes dos Ks-
tados, durante a qual será tra-
tada a questão da defesa de Po-
dro Motta Lima. No encerramen
to do ato, foi aprovada por
aclamação uma mensagem dc so-
lidariodado dn assembléia tio di
retor da IMPRENSA POPULAR,
em defesa da liberdade do im-
prensa, o protestando vigorosa-
mente contra a aplicação da lei
do segurança.

c/iam «:'./eJmfcmwj \
COMISSÃO DO ALGODÃO

v.l .,r eri-d. mnls iinu, -omlusüo, .lesta vrx i>ro|.oSl.i pelo ministro

terá .« me,».-. fln.Ud.d-. I.. -ulr-s Criota ^tlvM,.t»r. »'*««¦

p-odntos. «orno . borracha, o leito, o .Hino, etc. Q». Ui. «ta» ,0.

„. tabus» » WU---IWW n»o >><•<•<•"»¦•¦ <"*¦¦ " *,,K""r'" ",r"" "lml,"m

nm or-ão cupcclal do dclesa dou SeuS (.termal.

A ,.c,-tto do ministro 1«1 Ml» tendo cm vlsle o eitaaçüo iilu-l

de.se produto. Sendo tradli-.looaloi.ntc nm unido produtor do algodío

O das mcll.or.-s fibras. Inclusive ns longas, no decorrer deste «no .

produção, principalmente, a do nordeste, calo vorllirlnopmento. O

governo tratou ontie do importar, parn atender nos industriais pau-

listas, algodão do Egllo O do Peru, Van' essa (lliu-lo. . Sr. João

Cleofas apresentou .....a solução: uma vwb» do 10» mill.ões do cnuelros

e a criação da Comissão Especial do Algodüo. O processo tol encaminha-

do, «gora. ao Ministério da 1-aieuUa.

Para satisfazer .Ia exlgfn-
cias dos norte-americanos, O
governo brasileir' vai se sub-
metendo a estas imposições e,
para contrabalançar, fazapo-
lltlca da ulta dos preços no
mercado interno, descarro-
gando, assim, sobro ó povo,
o ônus da .submissão aos Ul-
tetesses Uos imperialistas.

Do fato, embora tivessem
diminuídos os preços de cx-
portação, após a determina-
ção do preço teto, o consu»
mldor brasileiro continuou
pagando cariai uno o café In-
faiv.e que lhe 6 oferecido. A
política do sr. Getulio Vargas
para contentar aos latiam-
diários i; demais negociantes
ilu ramo é a de fomentar a
alta, seja fazendo compras
diretas nos portos de embar-
que, soja dando financiamen-
tos acima do valor do enfí,
ak-m de manter cotações fi-
ct.ici.-us. Agora, parti evitai-
as causas da baixa, que os

americanos forçam, o gover-
no inventou mais uma coisa:
a falta do caie*. Segtmdo o sr.
Horãclo Lafer estamos sem
eaíé, c concluiu dai, baseado
na lei da oícrla» o da pro-
cura , que haverá novas ul-
tas. Esta desta maneira o
povo brasileiro diante tia
mais uma ameaça, isto c, ft-
cai- sem café e obrigado,
dentro em breve, n pagai
mais de 30 cruzeiros pov um
quilo do tipo 7, o pior caía
do mundo.

* O.K., MISTER
LAFER!

O New Yot-k Times» no-
ticiou que o sr. Horacto Le.-
ier informara que o governo
brasileiro intorviria oficial-
mento no mercado dc café _
termo de Nova Iorque, ua
.sentido do combater a rigi-
dez do preço teto, imposto
pelos americanos. Tanto bas-
tou para quo o o «yos man»
da Ministério da Fazenda re-
corresse a seus amigos da
imprensa, declarando que o
governo não pretende tomar
nenhuma medida na Bolsa
de Nova Iorque.

Mas é claro! ü preço teto
do café contraria os Interes-
ses nacionais, uma. daa prin-
cipais firmas de cai'é do São
Paulo vai a garra, os porta-
vozes da lavoura e do comer-
cio do calo reclamam contra
as imposições üos america-
nos, que ti btam o Brasil como
simples colônia. Como espo-
rar que diante disso o minis-1
tro Horácio Lafer tomasse ¦*

defesa justamente dos into-.
rosses nacionais? Acaso eosr.
Horácio Lafer um ministra
realmente brasileiro ? Não.
o sr. Lafer é um brasileiro
a serviço dos interesses nor-
to-americanos. Sua atitude,
de servilismo já chegou ac*
cumulo de encostar a mesa
para o canto da parede, a fim
do dar lugar aos americanos
quo invadiram, material, fl-
Bicamcnte, sou gabinete do
ministro. Como alguém pode-
ria acreditar que imi homem
dessa espécie, cm lugar do
pedir, do acordo com o inte-
resso dos compradores amo-
ricanos, um preço mais hai-
xo para o café" brasileiro,

' fosso interferir no sentido d«
combater as insolentes Im-
posições ianques?

Alguém tinha duvida? 1'oU
ai está a confissão do sr. La-
fer:

«Do forma alguma o Go-
verno Federal está tomando,
qualquer medida na Bolsa da
Nova Iorque ou aqui para
promover qualquer alta do
eafó», disse o «yes man» ao
«Diário Carioca» de ontem.

Evidentemente, oa i*oU*
de Nova Iorque mandam <*•
americanos! K no Mtnlst-*

rio da Fazenda, onde a corais-
são mista hasteou a bandel-
ra. americana, quem manda,
senão os patrões do sr, La-
fer?

Concursos para o
Banco do Brasil

Recentemente foram roallsailus u.-i
provas do concurso paru preenchi-
iiiuntú du vagas existentes no Uuu-
cu do Brasil. Apresentaram-se 21
mil candidatos. Foram reprovados,
no entanto, mala do 2'i mil, mio

nu.Hsando de pouco mais de 700 as.
I

apruracuca.
Esso fato é

A. B.I.

um autêntico
.teeeU^r-

A Tesouraria da Associação Cra-
illoliu do Imprensa solicita a iodou
ja sociua em iitra-0 no pagamento
le suas contribuições quo rc_uln-
i-1-.cm u situação. A partir do dia
IU do janeiro próximo aerâ feita
uma revtHÍlo, conformo va tcinioa
do Estatuto, dovenào S'.-r elimina-
d,.3 os súi.ios (iue tiverem Uébllus
nus meiisulidadoa,

! _amenio no Tesouro
att5' Serio tmgas, boje, aa (olhas cor-

.1 ciãiki»J*ni«» «a to dia Ulil. , -...

de Graciliano Ramos ¦ 
/

mseeem
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Na Câmara do Distrito
Encaminhando uma emenda

«jiia dispõe sobre o pagamento
de vencimentos atruundos da
¦funcionalismo, o ar. Arlotldot
ÉjaUlanha, lider da bancada co-
inunista, declarou-se favorável
à mesma t discordou da atitu-
tle do ar. Mário Martins. Pr*
tende o lider da UDN, sem nc-
iiluinia autoridade para isto
dar uma lição às demais ban-
caclag. Entende que ae deva
votar crédito solicitado poli
'¦refeito e pelos que pretendem
coagir a Câmara, acenando, In
ciusive, com a ameaça de ln<
lurvençflo federal.

Refere-se o sr. Aristides
Saldanha ae Incidente em que
ue viu envolvido um vereador
no principio do ano. O projeto
«.pie deu margem ao Incidente
< agora votado e na base du
mesmo ainda pretende o lider
•acionista dar lições de conduta
Ijjolílica aos seus pares. A C4-
mara já havia deliberado votar
'ÜO milhões de cruzeiros para'-.tender a essas dividas; já ha-
Ivla mesmo legislado, aprovan-
'co o Projeto Júlio Catalann,'que dava ao Executivo meios
'para solucionar ua dividas atra-
jVes de uma emissão de apóli-
,ccs. «Vem agora — dia o sr.
'Aristides Saldanha — a banca-
fda da União Demccrática Na-
I cional, entendendo que todos
(os demais srs. Vereadores es-
ttào agindo mal — só ela esta
'r.glndò bom — que todos nós'dova:-!amo3 votar, somente os
¦3ií milhCcs de cruzeiros dos
qué têm bons padrinhos e dos
que ameaçam o Legislativo
com a intervenção».

| Os créditos em apreço, prós-
íegce o lider da bancada co-
rnunista, sao oriundos de in-
¦justiças cometidas contra 0

1-funcionaiismo, injustiças come-
; tidas pelas administrações nn-
iteriores. A bancada comunis-
ta repele qualquer tipo de 11-
¦,'ão como a que pretendeu dar'o lider da bancada da UDN, 11-

jç&o que se funda na covardia e
na falsidade.

| O sr. Henrique Miranda
apresentou a seguinle emen-
<la aditiva ao Projeto de Lei
n. 671 de 1951: «Acrescente-
ue onde convier:

Artigo — Oa pensionistas dc

Montepio dos Empregados Mu-
nicipais, habilitados anterior-
mente il vlgôncin do Uec. nú-
mero 444, tle 12 do dezembro
de ljJSO, lerão ns suas pensões
aumentadas da seguinte
forma:

100 % (cem) para as pen-
soes até Cri? 450,00.

50 % (cinqüenta) para as
pensões de Cr$ 451,00 a CrS
840,00,

Parágrafo único — Tomar-
se-á por base para o aumento
referido no nr.igo anterior »
pensão acrescida do aumento
de que traia a ResóliiçSô n. f>.
de 21 de fevereiro de 1!>!3
Sala dns Sessões, 20 de de-
zenibro de 1,51 — Henrique
Miranda.»

Expulsos Os Ianques
Pelos Sino-Coreanos
MUNSAN, 20 (I. P.) —Tro-

pas siiíò-corennns expulsaram
os soldados ianques «Ic uni
posto avançado no alio de
uma colina na frenet central.
O combato se prolongou por
três lioras, a leste do rio Pu-
khan.

NASCIMENTO
Nasceu quarta-feira última,

no Hospital dos Servidores
Públicos, o menino Pedro
Motta Lima Gascon, filho do
casal Afonso Gascon e Ftutli
Motta Lima Gascon. O recém-
nascido o r.vo i'e Pedro Motta
Lima, diretor da «Imprensa
Popular».

airada a Greve . .Uai

ALGUÉM ESTA
ESCALADO
PARA MORRER...

,'i!i«'Aí;<», 20 (insi — a mlíió-
Bísima morte, por acidente dn na-
toaiüvcl no» Ksíadns 1,'nlilog —
alguoiu nao ulnca náo no saiu- quvin
•erí o:orrrr:l dentro dai próximas
60 horas. O < nnscliio Nsrioiinl de
Segurança, prognni,',iaiu súluv n
base total da acidentes no pais,
nue haviam acumulado 099.7,10 mor-
to», a meia-noite passada.

O Conselho disse que. • milloné-
¦Ima morto ocorrerá, proravelmcn-
te, atoado, ao meio-dia.

manhã de hoje concentraram-
se no Sindicato e imediações
aguardando uma nova respos-
ta patronal sôbre o pedido de
50 por cento de aumento e
abono éi Natal.

A GREVE DOS METAMJB
GICOS

SAO PAULO, 20 (Do nosso
enviado especial) — Os me-
talurglcos desta Capital con-
tintiam em assembléia per-
nlanente, reunidos na sede do
seu Sindicato. O liiivr do mo-
cimento, Eugênio Chempe.
apesar da ameaça de prisão
feita nela polícia do sr. Lu-
cas Garcci, cuntinL.* :: fren-
te dos grevistas. Eugênio
Chempe permanece na sede
do Sindicato, guardado pelos
metalúrgicos. Foram organi-
zados piquetes de 10 homens
que so fevéiàm na guarda
pessoal dn presidente da Co-
missão de Salários.
CONTINUA O MOVIMENTO
Nas giandcc, empresas a

greve continua, estando todas
elas paralisadas. Nas fábri-
cas, onde a concentração de
operários é menor, os traba-
lhadores voltaram a traba-
lhar com o compromisso as-
sumido pelos patrões de oue
pagariam o abono de Natal
no dia 23. Se nesta data ne-
rihuma solução fôr dada ao
impasse, toda a corporação
voltara a greve.
MflíIDADO DE SEGUBANÇÁ

A diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos, recuando diante
cia réàçãó patronal manifes-
tou-se contra a reiMzação «le
uma assemlilóla geral no pro-
xirriò dia 23, dia em que serã
rlada ilina lefiniti-
va pelos empregaderes.

Em vista disso a Comissão
de Salários imi.vtrou manda-
do de segurança contra a Dl-
retoria do Sindicato c o de-
legado do Trabalho.

MANIFESTO AOS
MBTALURGÍCUS DO
DISTRITO FEDERAL
Da Comissão de Salários do

Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias Metalúrgica*,
Mecânicas e de Material KlcHri-
co, pedem-nos a publicação do
seguinte manifesto:

tCompaitlteirox. Os mctalvr.
gicos de Hão Paulo, em nl-
brante campanha, estão cn-
frentando a intransigência pa-
tronai, que, negando o nitmcn
to dc salários pleiteado, cnndit-
tiu a classe mclalurgica á </¦•£'•
ve. Hipotequemos, pois, a noi-
so •«feiro sõ.idancdadó aos
voiiipanlieircs paulistas, porque
è certa, a lula que àneéiaràm -.
também a lula, que, no üis-
Irilo Federal, já iniciamos por
lim pouco mais dc pão, par um
pouco mnis dc coiijorto para os
nossos filhos.

Us metalúrgicos do Distrito
b'eiicral, em face da politica
desumana da ciasse patronal,
conclama o governo a cumprir
as pron.vssas feitas pur ocasião
da campanha eleitoral, quando
prometeu às mussas protela-
rias todas as regalias c respét-
to aos direitos das trabalhado-
res garantidos pela Cónsiliüiçdu
da He pública.

B' necessário que reforce-
mos os Conselhos nos locais
ae trabalho para o exitu -tu
luta pelas mais sentidas rn.
vtndwtlçoes dos inetutlirgicos a
pela vitoria da nonsa tabela rir
uumento de salários.

Tudo, po-.a, peia vitoria dos
gtorivsos companheiros de Sei.,
Paulo!

Tudo pela nossa vitoria qv.i
será a derroíâ da politica de
salários baixos cm vigor!

lAss.) — A Comissão dc Sa-
larígs do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Industrias Meta-
lu-rglcas, Mecânicus e de Mate-
rial Eltlrico do Kio de Jancl
10».

s TubarOes do Leite
Ameaçando a Cidade Con o«

Continuais
Ltk-lí!»

A cidade continua sob a
ameaça dos «tubarões» do
leite. A população poderá fi-
car a qualquer Instante sehi o
indispensável produto, caso
nüo soja concedido o aumen-
to cie preço pleiteado pelos
produtores.

Em reunião havida entre re-
pre.ientnntes dos produtores,
secretários da Agricultura do
Distrito Federal, Es.ado do
Rio, Minas Gerais e Estado
cie S. Paulo e com q presença
:io ministro da Agricultura e
tio presidente da C. C. P., o
assunto foi amplamente de'

INSISTEM NA PRETENSÃO DO AUMENTO
DE PREÇOS — POSIÇÃO CRIMINOSA DO

 GOVERNO 
batido, chegando-se à condiu*
süo de que um relatório se-
ria enviado ao presidente da
República, que sobro o as-
sunto diria a última palavra.
Nassa ocasião os produtoras
ameaçaram recorrer ao «loolc-
out», na hipótese de n&à Kl
rem aendidos. Este «üeverla
*er Inicio no dia 17 (lassado e
foi evitado por Intervenção

das autoridades encarregada:*!
de tratar do assunto, depois
de reiteradas promessas feitas
aos produtores.

O QOE PRETENDEM
Exigem os «tubarões.-, do

leite que lhes seja autorizado
um aumento de preço na fon
te de produçSo para as usi
nas. E' atualmenle o produto
vendido às usinas ao preço de

MOBILIZAÇÃO FASCISTA
CONTRA fl CLASSE OPERÁRIA

É PRECISO QUE O POVO SE MOBILIZE EM PODEROSA FREN-
TE ÚNICA CONTRA OS PROVO CADORES DE GUERRA E SEUS
AGENTES EM NOSSO PAÍS P ARA FRUSTAR A OFENSIVA

 REACIONÁRIA 

1,90. fejuçrem passar a \Vn
dê-lo ;i 2. Hi Isso representi
como conseqüência um aumento paru o povo, pois n |,|le savio das usIrMs com o »„
!or cie custo elevado natural
mente nüo so manteria rnmesmo tabolamenio. Teríamos
assim um aumento cio ptt.,do leite ao consumidor parií.00 no mínimo.

HEDUCAO
lffvitado, entretanto, o doe;ou,*, ua produtores dele nLrenunciaram, adiandu-o a*».

EdifícioDesabou o
Soterrando os Onerári

1 12 VITIMAS — 2 CRIANÇAS FE RIDAS — DESTRUÍDA UMA
CASA VIZINHA — EM PILARES O SINISTRO

Impressionante desabamento
verificou-se às 14,"0 horas da
ontem no subúrbio de Pilares.
Uni prédio de dois andares ali
em construção à rua Gaspar, 28,
por motivos ainda nâo esclare-
cidos, desabou espetaculurmon-
te soterrando operários e des-
traindo a casa vizinha de n."
36, residência do sr. Paulo Majr-
eélo e de sua esposa, sra. Ade-
lir Rosa Matrnelo.

VÍTIMAS
N0 momento do desastre, encon-
travam-se no interior do edifício
15 operários, segando foi possi-
Vel apurar. E Co'.s desses por

mais dc duas horas permanece-
ram sepultados sob os escombros,
sendo dali retirados ainda com
vida pelos bombeiros. São cies
os trabalhadores Moacir Pereira
da Silva o Cernido Alves da Lua.
lim estado gri.ve so encontram
internados no Hospital do Pronto
Socorro.

As demais vitimas e que so-
freram ferimentos de naturez.i
leve, são os operários Geraldo
Sátiro, Francisco Joáo dos
Santos, Olímpio Francisco Ma
chado, .Jorge Oamascono Salví-

no, .losé cia Silva, João José No-

bre, Bento Inácio Rosário. João
Antônio dos Santos, José Mar.
tins dc Sousa e o mostre da
obra José Pereira da Silva.
Todos eles receberam mçdjcu
mento no fosto do Áíslsta-i-sia
do Móicr.

DOIS MENORES

Na casa de n. 3G da rua
Gaspar, destruída com o (lesa-
bamento do eclifieio, saíram fo-
lidos ns crianças Ivone, ele .'l••''¦ou e Lúcia tio 5 anos, tubas
cio sr. Paulo íilagrielo', Suüor-
lidas no UPS, as crianças
loium postas tora dc per.gii,tendo entretanto graves os fo-
nmentus recebidos.

Você conhece São Paulo?
ESTEVE ALGUMA VEZ NA
CAPITAL BANDEIRANTE?
Gostaria de visitar Süo Paulo DE GKAÇÁ.

OMAIP poderá proporcionar-lho esta oportunidade.

Já nfio restam mais dúvi-
das, com a ampliação da cam-
panha provocativa anticpmu-
nista iniciada pelo '•Correio
clu Manhãs, e já repetida co-
nio matéria paga em outroa
joina.s ua reação, como o
sDiario de floticiasj, que se
trata cie uma campanha de
origem americana. Suo os im-
perialistas lanches e os ele-
mentos com eles mancomuna-
dos — generais lascisias, cn-
treguls.us do petróleo, gran-
uos capitalistas clesejosos de
manter o regime cie salário de
lome — que desencadeiam
esua campanha. Conforme
noticiamos, c/s originais uas
ma.crias anticomunistas pu-
bliqadás pelo «Correio da Ma-
nliiii furei uos amor.caiíps da
Comissão «Mista* Krasil-Lsta-
dos ijiiicios. buuo-se tumücm
que não e estranho á mano
ora o grupo ue Augusto Kre-
uòrico Sciimidt, cuanclo-se
nicil.io o hoitic cio um cios se-
qtiazys, Hei,o Jaguaribe, conu:
o cscn.ia encarregado de dai
a aprêsentâsãò jornáiis.ica a*i
material yròvccálivó forneci-
*io pela ertibaixada ianque c
¦;eia policia.

Dissemos também que Var-
gas cziii diretamente interes
.ac.o r.a c:i;npaniia cie provo-
cações, pois çstií lacilita tí im
plantação cio çtlmá cie terror
que êle vom cl;*rrj;ui(io esta
ne.ccer. Faltava apenas u
pretc:;tOj que surge agora, a
surge nó incimen.o em que
csr.s governo patronal invesic
conir:i os direitos da classe
operaria e se desmascara em
iitcs concretos tais como a in-
lervenção na greve rios acro-
viários, a proibição da pas-
seata dos te:;tcis ao Catete,
etc. Vargas quer implantar u
lerror con.ra os trabalhadores
o o :)ovo, como único meio de
manter a atual ditadura da»
casses dominantes.

Mais um sinal dessa coni-
.Oiicia uu governo u u segiuii
io tato: oj recortes cio «Coi-
mu ca Muiliuit c^iil aa Siifs
ímuiiuas pióvoçasoas c cien-
,u.'o poiic.íiis escuO sentia eu
viauos n couus oj cidos uu
lepartiiojs iiuolicus pa.os co-
UU-3 O..C.CÍS.

Ass.m a manobra se torna
-Í....U vez mu.s ciara,

O quo e..i',.e o u...a sinistra
coiiüp.raçuo ii,,s tubarões o
,.i-'o-"-"',--<, doa u^On.eo i,o mi
pe.*.aiismo áfneficano; incJu-
^i\e j..„, ioiiiis u.,...iu1is, t.u.,i
úpre^sur o L'ii\iü ua irOpas a
-—jiK.Li, SuiOCUi u poieimi mo-
.imeiuò ca uusaj j/j»o em «io
icsu cia paz, congelar os sa
iános dos uaoai.iuuures, en-

firri, per.petuár 0 átuál íégimé
de exploração é opressão.

Diante disso, cabe aos tra-
balhadores prosseguirem érri
sua poderosa òténsiv-i por au-
mento de salários e abono de
Natal, certos de que só a in-
lerisificaefto da luta pode bar-
rar os planos tenebrosos da
reação. Cabe aos verdadeiros
patriotas cerrar fileiras para
impedir ã custa de quaisquei
sacrillcios a remessa de tro

pas brasileira» para a Coréia.
Cabe a todo o povo brasileiro,
lutar .pela paz até o fim, mo
bilizando-se contra os provo-
cadores de guerra e seus age i-
tes em nosso pais. A unidade
e a organização dos trabalha
dores e do povo poderão as-
sim, certamente, frustrar r
ofensiva reacionária e fascis
ta planejada em «união sa-
grada» pelas classes domi
n antes.

ANCHIETA
VENDE-SE üm terreno de 10x50 com mn
barraco situado k Rua SARGENTO

AIRES PINTO — ANCHIETA
Tratar à Roa Irene 21-Tel.: 30-2828 —

RAMOS — OOM D. JOSEFINA SILVA

..as para o dia >',i do corre,.
te, vespeias de Natal, li at,-iá decretaram uma reduçâncriminosa no volume disuj.
buido ao consumo e da qualso ressente a população. Natia menos de (30.000 litros uclei.u UJtâo sonclo desviados rinmercado carioca diariamente
isto representa um quinto dntotal destinado ao consumo
no Distrito Federal: 300 millitros. '

Essa redução devo-se ainda
a dois latores: o desvio d-i
produto pnra São Paulo, ondeo preço j.i foi majorado pnra.'-1,20 e a retenção feita ,>c\^
produtores para as Industria
de manteicra, queijo o deriva-
cios que estão oferecendo
maiores meios c vantagens,

Mais revoltante, porém, r ,tatitude assumiria peio oov^
no diante desses fatos. Atituue de colaboração, p.^-: iodosos seus representantes {mima reunião cios produtores fo.
ram unânimes em dar pare--ei Favorável ao aumento fo
preço do leite.

E quando os «-tubarões',
ameaçam .'om o «lock-out ;¦
nom que se lembre a atitude
assumida peio governo em fa-
re rin greve dos Jicroviárin-. >
ii sua intervenção soli o pietexto de se tràlài do s*i\>
de interesse público. Não se
iá, porventura, o fornecimento
de leito à .população um ser-
viço de utilidade o iíidispen-
-áwl à vicia da cidade? En-
fetahtô o que se está vendo
(• uma posição inteiramente
diversa do governo dliint.
dns «tubarões», o que coni
prova mais uma ve** a coni
vencia desse governo com oi
piores exploradores do peco.»***»*»»»»«»»*»»»**»**»»»»*»*»»M f '

Repelida a intervenção rseTrorniii

• ¦ ' ••*¦¦- " r- ¦]¦ ii

| ••-..;/uuCu uü MAUuuma DK COSTURA

•POfjB Conserta, compra e vende
maquina.* de c^ótura usa-
das. {íetorma • m geralTel.: 49-8310

RETIRADA DAS TROPAS INGLE SAS, SEM CONDIÇÕES - FOI A
RESPOSTA DO GOVERNO EGÍPCIO AO EMBAIXADOR IANQUE

centa que essa demonstração, còntfavam nos votei los teprovocativa prosseguiu a tar-'ram várias fotógrafas'áa PB.de, e os militares ¦ je se en-<láciò goveíríamèntái.

leentece» na 0'fede ~

Morte Horrível
De um Âscensonsta

Eipancóü a mulher — Atropelamentos — Cho-
que de veículos — Outras ocorrências

Deu entrada no Hospital de Pronto Socorro, apresentando
fratura da perna esquerda, contusões e escoriações gcnor.ui-zadaa, Arnaldo Oto Pinheiro Leme, de 2B anos, solteiro, resi-
dente em Sãj Paulo e hospedado nesta Capital no Hotel O. K.

Disse haver sido atropelado na Praça Flofiano pelo auto
do chapa 5-25-16, dirigido pe>o motorista Leonidas Barros (jiló
Èum gesto elogiável, conduziu a vitima ao Hospital.

Espancou a mulhsr
Mirtes da Silva Oliveira, de26 anos, residente à rua Azu-

iana, 649, em Beliord Roxo, foi
•ocorrida ontem rió Hospital deNova Iguaçu apresentando esco-
riaçõei • contusões generalizadas»m conseqüência de eapancamen-
tos.

A pobre mulher, que se encon-
tra em estado de gravidez, dis-
st haver sido «Bbordoada impie-
dosamerité pêlo seu marido Vitor
Sfoafe» áé Oliveira, de 26 anos,
tWSvador. qu* fngiu. ton»,»**1

Choqua de vsícüios
Velha Wxa êxistoiilc cutfc
Na avenida Brasil, próximo â

rua das Missões, colidiram oauto chapa 10-73-41), dirigid
por Domingos Garcia, de Kí)
atlòB, residente à nia Páscoa)
t35, em Vicente de Carvalho, eo Caminhão chapa número
7-27-07, conduzido pelo motorista
Francisco Cataldi, de 26 anos
morador & rua Saldanha, 92, um '
Nova Iguaçu.

Em conseqüência sofreu fra i
tura expo3ta do braçü esquenie j"j s cscoriai-òés 6 motorista du au- i

. to, iSóridò «ocorrido nô Ãosóital'

Getulio Vargas, Os dois veícu-'os sofreram sírias avarias.
Salvou 0 a má

pontaria
iinis homc/is quase degenera on-Icm num erinie de moi te. El seJ fato nijo houve deve-se uni-
Ki.mciité a má pontaria de um•I'-'í; antugonisfaá. Ós dois iniinl-
[jós éffam'áifi-8'é Afttonio Tran-
tíiiilind dos Sjintoa, de 81 anos,solteiro, residente a avenida Kpi-l.áciii Pessoa, 47, conhecido tam-iiftm pelo vulgo de sÒato Prefo»,
t .íosó Pereira ['iílió, tíinibím
1'liamiido pejo ape! du da «Zísi-
nliói. 0 primei ii, encontrava se
•'¦jatado ';rri nina tmricn do «Café

datação**' sito à rua Senador
PiimpuU. 2,'!2, quando a[iareceu•.Zízinlio». Este sacou de um re-
volver e fez fô.-ro som dizer pala-
yrii. ICrroü o alio o fUgiü', Mas
loi preso lo,-ro adiante o autua-
rí» lio II.» Distrito Policial.

Morte horrível
Çtiando frabaihádá no éoiísçr-

to dc um' elevndíir no 8." aiidar
do edifício -'lüGO, da Avenida
Atlântica, o zeladiir* daquele
prédio Vicente Paula Silva, sol-
leiro, de 21 anos, sofreu uma
oueda, morrendo de forma hor-
cível.

Seu corpo foi removido parao necrotério do Instituto Médico
Legal,

CAIRO, 20 (IP) — Vinham
provocando conjecturas as
mais diversas os vários en-
ijntros do embaixador nor-
te •americano nesta capit>.l,
Jefferson Caffery, com o Mi-
nistro das Relaçòys Exteriò-
res do Egito, evidentemente,
a tarefa do representante do
imperialismo ianque era pro-
mover um «acordo.» que fací-
litasse a permanência das
tropas britânicas no Irã.

Ontem, falando aos jorna
lií-las que o interrogaram a
respeito, o Ministro do Exte-
.ioí declarou:

— «A discussão foi sôbio
a cíÈiCja uo Uiiente MOdio.
O embaixador Caffery queria
saber se o ligito podia renun-
ciar ii evacuação uefinitiva
aa zona do Canal do Suez,
cons.cviaüa por nós como
condição «sine qua non» para
o reinicio uas conversações
entre o Egito e a Grã-Breta-
.lha. Informei ao embaixador
iue em nenhum caso renun-
ciaríamos à nossa resouu.v
c que persistíamos nos nos-
os pecliuos de evacuação do

nosso território e da unifica
ção do.vale do Nilo sob a co-
róa egípcia».

CAIRO, 20 - (IP) _ Uma
nota do Ministério do Inte-
rior informa que veículos blin-
dados britânicos desfilaram
na manha de ontem pelasruas de Ismailia, notadamen-
te dianty do palácio dò go-vernador da cidade, apon-
tando seus canhões para o
edifício. O comunicado acres- i

Vantagem m Você!
íêéh°SsiÍ f^iet?sp" *í,rnn' enlreff««! <"" •»• c««durante o aiioinlç.ro. informando, esclarecendo, instruindo!iomí uma assinatura da
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TAPEÇARIA PAZ
GRANDE ^ÁERÍCA DE
MOVEIS ESTOFADOS

 Jantai e lliirmltnrlii» 

AUB^-se â qualquer ponto ria cirtaile nm orçamentos semcompromisso,

FIGUEIRAS «3: MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel 300133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

5 valvuíaH. coni ás mesmas características do de 7 válvula.» ,.,.« „.,,„fr$ H.J0QM - O NOSSO HIW.O Ê l)R t*r$ U00 00 P C° "" PraCfl * d*
.?A<lifc, para amador. «Hammarliindi. modelo UQ-129X CrS snnnnn ípauÍÍÜ.*Av. Prca. Varitas. 446 - sala-603. * 8-000,00 cCAKIOCA»,

ATROPELADOS
iSa rua Sonhor dos Passos, polo am . de chapa 0-54-56 foiátropolaâó Temistocles puumond da Costa, de 60 anos, de re-vi ;nc.a e catado civil ignorados. Em estado grave a vítinm rolrif.irn.icla no Hospital do Pronto Socorri,
-Na rua do Bstáolo, próxima a rua !5ão Carlos, foi atrope-- i pelo auto '1-G0-83, o menor Lnurival Bernarclca, filho den.clia Eefnárclo, residente a iuá, Sj-.o Roberto, '.íOii.
SoíriMi a. vitima tiatura rlá perna esquerda. - <ndo ¦áícoi'-

fíflá n<i Ilc.-Tütal do. Pi-õhtô SõCfiffô.

Leite em Pó "Can ac Babies" Foõd"
PROt>UTÓ CANADENSE

PARA ALiMENTAÇÀO INFANTIL
Canac BabicS Food é feito dé leite dè

acás selecionadas, secado c modificado pelaadiçü-6 de sácárdsè. O leite é fortificado com
itaminás A e I), pela adirão de Bcta-Carote-
ha c KfRostorol irradiado.

tanac (• oNcelcnte alimento para crian-ças. us mais niodcnio.i processos dc homo-seniíaçiio e pulverizãcüo são utilizados natomecciio desac produto e 6 pá (. arondirio-nado por meio de sucção c«,m o auxilio de uns

1111(11.4

llauildade 
«iurUuru» (manteiga!
rrutcintu 
i.tctost» ,.,,, „,„„ ,M B<t-iacaruie ,-,,¦
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um as wéis e jijjjj j gg dos
MISÉRIA É FOME
Na Rede Mineira de Viação

D DE ift

GRANDE LIÇÃO
PARA OS TÊXTEIS

ANTOfttb CÁSfRÒ

O sr. C.ettillo Vargas mandou «cn clicíe de policia prol*
h'r n pásscalS que ecria realizada ontem Mos trábàl.ifidores
tdttòls. que marchariam até o Catete, para, çxirjir dn fco-
vór.np o pcpucno aumento de salários que os patrõw fisgam-
bo ti-rninanícmeritc a conseder. E mais: o gencrr.l Ciro oe

Rèzéndei insolciitcmcnte afiançou ào, presidente A-y Sindica*
ià q.-e mandaria tirotear os operários caso estes tentassem

pacífica o ortnriizadamcnte se dirigir no Çátetc. ,.., ,
Ai r.itá nais uma vez desmasenradá n donagogia do sr.

Vár»ás. que cm seus discursos eleitorais proclamava u p.J*.
noà^jiilimCcs que melhoraria os condições de vida dos «tra-
balliádririá do Brasil» e com eles subiria as encadas do Ca-
teifl. Oue acontece agora? 0 chefe ne policia, cumprindo
biifònt 

'ètiâ; 
proibe os operários têxteis dc se aproximarem

do palâcioi sob pena dn serem fuzilados. ¦ ¦..-..,
E-ta ó mais 'nma lir-So que aprendem õs ojierárip.-. tex*

tei«. Âpís várir.s tentativas conciliatórias com os patrões
que resultaram infrutíferas, voHaràm-so para o governo, no

qucl ainda ncntinlicm ilusões, fotos no, entanto ja nrjora
não nnis podem existir. Comprovaram os tenteis que Mtrpçs
e f-ovrrnn estã-) aliados contra c'.es, dlspc.-.tos a csiomea*

:tc o aniquilamcnto fisico. E que contra esse calado d.-

Òs salários èm média iil& ülirá^ásiàm à 700 cíüzéíros — A Ccbperá-

Üva ao paôüar pata as im&òiS dò gÒlrêriír. tebcdtt de âtertder as necesãl-

<hd_s dós lrabalÜEdoreS — Lutampot 500 cruzeiros de aumento —

IO.', I
cnbís so penerao coiuar cor.i suns prutiriua iu^uj. ^ ".''"'
tanbéhi lixes indica 0 exemplo dos metála,n:ico3 pau' ."tas

que s? encontram cm sreve há trÊ3 dias, ^íglndtj. nuo sa
50% de aumento mas ninda um mÍ3 ds salário a liado oe

....  movimento deve portanto ser ícvr.d:» n
cito pi'.(.s tc*:tcis, pela conquista dá tabela reivindicada e
t reforço à lula de seus irmãos paulistc.i. Eclca, através

Abono. Ur.i vigoroso
c

dc seus lideres, estão dirigindo veementes nensaiTKin TMia-
mando e::sa solidariedade.ativai cansequenfe, dns dra^a-lia-
dores cariocas; que como c'.cs enfrentam a meama situação de
miséria c for.ie já insuportáveis.

PálrbnüGY
Rosiia

Arbitrari
Na Fábrica
Cs paiross não raspaliàr.i os dlrsiibs dos S&fcrá-1 ;£
rloa — Salários irrisSérios è jõtnãda ÍÍê§ll da

 trabalho 

Os fcriovtúrios da Rede Mi-
ncira do Viação (ranliani chi mi-
dia salários de 700 cruzeiros. Es-
tca salários não dáo sequer pnra
ns despesas cpni á compra dos
Rcnoros de primeira nectssida-
tle. No Estado de Minas, segun-
do calculo feito pelos próprios
trabalhadores, lima familia com-
punia de seis pessoas não podo
viver com monos de CrS 1.(100,00.
levando-se niildn em conta que
neste calculo só foram considç-
nulas aquelas despesas mais
csséncjirs
COürT.RATIVÁ VAZIA

A Cooperativa da Estrada que
anteriormente era dirigida( por
um representante dos operários,
passou a.frora às mãos do go-
verao. Da noitp para o dia esse
estabelecimento, quase se liqui-
dou. Os £Ínoros alimentícios
passaram a ser vendidos mais
caros do que no próprio comír-
cio varejista e eni poucos me-
üc3 as prateleiras ficaram vazias
à falta de mercadorias. Hoje em
dia r.a Cooperativa nâo há nada
que os trabalhadores possam
comprar. O que. existe,, são ai-
r;uns brinquedos, buíiiiranjrns
americanas è outros objetos due
não interessam. Os operários,
por \üm, t?m que recorrer nos
armazéns do cuinórcio onde en-
torrem todo o salário no «findo»,
A Cooperativa oferecia uma
;ant'.:;oni: ás (bspesas eram
(icsiòntáiías parceladamento (e
jcmfcl'3 sobráváni iil-junsniqueis.
3AL/JÜÜS ÀTtiASAbo:";

Como -•-.' isao não bastasse, a

f, f \ 
'^'¦'•¦' 'í'',;'-ra •!*• Vinçáu está

\(fi)'TÍ<& -""dotando unia política de con-

sumariamente sem Calquei ln- um aumento Rcral^ de salários
deiiizaçáo,
AUMENTO DE

500 CRUZEIROS
Diiinte deisse estado de coisas

os ferroviários mineiros estão
se orrrnr.izandó em seus locais
de tratiaiho piirá reivindicarem

de 500 cruzeiros. Um todos os
locais do trabalho estão sendo
criadas comissões pró-numento
de pib'rios.

NII. — Rita rcpiirlartcm
nos foi enviada pnr um fer
rovíário da liêdc .Mineira.

CASO HAJA QUALQUER DESCONTO NOS

SALÁItlOS. O SINDICATO CONVOCARA

UMA ASSEMBLÉIA — ADIADA PÓR 48

HORAS A APRESENTAÇÃO DAS PROVAS
DO DISSÍDIO

A aprc.scnttti-ão de provas do dissidio colctivrt |40r part* dM

diretorias dos Sindicatos dos Acrnimiitns e Aeroviários que
deveria ter se realizado quárlft-fclra passada mima reunião con*
vocada pelo T.S.T., fói rtdlrtda por 4fl horas em vista de nãu
ter á direção da Aeronáutica Civil apfCRCnttldo documentos exi-

gido.q por aquele Tribunal. Assltn, jttbvilveimeiite só segunda-
feira próxima será convocada nova rcimlao.

Exigirão o pAgamen+o bos títAS de greve

Ô secretário do Sindicato dos Aeroviários, cm palestra eom
nossa reportagem, declarou qué ns dílás cóitiorarões estão dis*

postas a exigir dás cliiprcsas o pagamento integral dos dias da
kÍovc. Caso os salários deste mês sofrâiit tjil&lqucr desconto, os
Sindicatos convocarão Imediatahleiite üirtá asscniblóia para de-
liberar sobre ns medidas a por CM prática.

POLÍTICAM TUBARÕES

Icnilani-se es Estoques no I Grande
A falta de arroz na cidade AbatrOtetíOS ÒS pOrtOS COm 8S sáS3S qUií âgUSt-

sstá ca acentuando da dia para _ ID« « /
dia. ü, estoque vai dçnapareccn- d_m transporto p3r& O e::ÍGr:Or — O ItlVíA O

um verdadeiro truste exportador — O caso da
obrigatoriedade do pão de guerra

Por intermédio de várias
trabalhadores recebemos inú-
rii2:a reclamações e ileriuii*
cas ápresantádas contra a di-
rc;ão cia übna tiosita Eof.a,
situada na estação de Kos-
mo ma Cei.trál). üssas
queimas íoram, tambem, dt-
rii-idas r.o Ministério do Tra-
balho e, no enianio, nè.nbu
nia providencia foi tomada
pela repartição compotenie
para sanar as irrc\",ularida*
ucs v.-ridcad-is naquela em-
presa.
NENHUM RESPEITO AS LEIS

A íinna, conforme declara-
çóes tios uaoaiiiaoo.vs que
tutò vUiiai-aià, o oe líropne-
aarie de kciehrio Morena, ar*
r.a.uo iviurè.iá c Auioiiio Mi-
?..-A. ESLês industriais infrin-
gèm todas as leis e não itíà*
pciiám do ttirriia aiguma o
que cstáiiolecc a Leiiislaçfio
'itãbâiiiista. Paia inicio cie
(.'onvorsi, disserain os op-.íia-
nos, forain áümiiidós liá qua
so um ano cerca de SU em-
pregados. Ko entanto, até o
prêslirite momeiii.o apenas vin
te tiwram regularizada a sua
situaçuu, isto o, suas cariei-
ras foram assinadas e anota-
do o respectivo salário. A fir-
ma, dosúe a sua fundação, dá
preferência, na maioria tias
vozes, a admissão de meno
res aos quais paga salário.!
Inferiores aos dos adultos.

NAO PAGA EXTRAOr.-
DIKARÍO

i ^eir.çuo dj salirlo3. Eftcs süo
I '!"-ns coi'.i atrasos sistemático^

una a r.T.:i» quinzenas. Des-
sa forma a mísíria dos ferro-
viários sü nsrava brulalmaiiie,
.V.uitos tem o cr.''d!t0 cor.ado
nos armazéns e s.".o obrigados a
fpcorrer aos companheiros para
nfio morrer de foma com suas
íáfiiilifiõ.

O atraso nos pagamentos vem
i'd verificando dssiié a fosso do
Juseclino Kubstchck no coverno
ii,i l;.-t::d". Og terroviáriós já
estão conipiveadcndo a mr.no-
bra: o (jiló o sr. Jüscèltiio lenta
e eviiar que os triibr.lrihi.ores,
iircoèiiniUlôs chi reívihdicar o
pagamento atrasado não se pr-
Kanizam para a luta por aiiincn*
to (1p salários.
rnp.nou rol.lCIAL

Mas nlápi de. todas essas ir-
rcgiilaridádeà já rc'ntndiif, nc-
ccaRÚrio se torna ser denuncia-

sultos são demitidas ou sus*
pensas.

ESPANCADOEES

Finalizando disseram os
ImbaTnáclorés que os donos
da «Rosiia Sofia > não siüitiü.1.-
tos ainda em praticar toda a
espície de arhltràríeflntles
contra seus empreijados, ngri-
derri ainda quando f.stés rei-
vindicam seus direitos. Foi
ó nuo àcontecu na semana
riasfada com o ôperôi'*-1 Al*
freclo Barbosa de Oli.VGirá
Trabalhava na firma há 18
n>eses e somente no inhvo I
dostr mês os piitrfins ros-lvp* , do o i-cfiljiie dn terriir polioir1
ram assinar sua çprjoijrn com \ imçlántído contra os ferrovia
data do môs do jun^.o do ,n;iò | rios.
cm curso. Comn. .A.!f-o''i U.ir-
bo?a fpssé ao MinAstírip d"
Trabalho o se qiH>:n-se do
esbulho, voltando, om parçni-
dá à fábrica riári! i-pc!;tím-
o què db d'-.'-ito lho rMv.-i, foi
artredidó no p?rtfiõ da fáliri*
ca e b.\rhirnmr"ite osiianca-
dn nelos trós sócios.

Os trabalhadores, diaiito
de tais
çir-re-ão mais uma mi ao
Mihistórló do Trabalho, para
e:;iglr providências contra es*
sa insuportável situação. Po
rérti, se não forem atendidos

procurarão resolver ao sou
rriodo os problemas criados 1 su

pela direção dá empresa. I Se

do e novos carregamentos n-v.i
chagam. Enquanto isso, mimei -
Lam ^s preços, já que as pou*
3Jjs partidas chegadas à praça
foram adquiridas no mòícada,
negio, conformo declararam "t> ,
nj-joclaptes atacadistas na As- I
jociaç^o Comercial. O arroz uo
,;:o Orando c-lá custando, io .1
•n d:spcsas da transporte, cê."
ca cia 40 ou 50 crüzbiroS a mir.s,
;jr,r saca, do que pre; 1 dc ta-
bala paia o consumidor do Dis*
.rito Federal.

Como já tivemos, ocasião de
d.zcr, «, ftdta da arroz se pn3n-
tle á cíuas circunstância.-:: n
autorização para exportação
concedida pelo sr. Oetulio Var-
ga3 e a tentativa que o f; ivái uc
Vaz paia tornar obrlgaíoria a
iabrloacA3 c'-! l,i10 com ;i íav,n'A •
de arroz.

pr.':VtncNciAS DA c.c.p

O sr. Behjamin Cabello se-
güiu para o llio Grande dj Sm
pf.rà resolver principalmen.c n1'
ilficuldadca criados cohi o cn-
ccüso de arroz. Parece menti
ra, mas o tato è vaze mesmo',
aqui nio h'A. mas 110 sul o pro
blcma è criada paio excesso dc

arroz! Os portos estão cheios, cTílUSTE

Qu.'L'qiiçT movimento, rei*
virdioiíório do npcr."ri;:d.i é re-
l.-rimido â fr-rrb o f( go p'.da po-
licia. E os elementos mais ês-
clàreçfdtijâ 6 cilie pór isso mesmo
su der.tr.cr.n nas càninarilias rei-
vihtíicStóriãs sãó transferidos
coiitiiiiiàdHiiieii.tb parti outros lo-
cais da Irubà.liio da. Eslrnd.a,
r.iuitr-.s d:'5 vezes ntá para fuii-
ções inferiores àquelas que
c::ercem', iinplirando irr" nuniti

. . , ,. . , rediinãb eiii áêiis s;ilái'ios. ?.l:!s
acontocimontos d.ri- j ^ j ^ ^« ,.l(ln (];lfl p,M.H02UÍ.

ções eiiista o rcrjiinc de niiiltas
Diáriáinenle bçijtçnns dé fei-ro-
viários são 'punidos. E ipiainl"
uniu das vclli;:s mapiii"às dc-sçii-
carrilha, aciclerile cniisad,, pelas
péssimas condições eni que j>e
encontram, os operários são

penses e ainda processados.
condenados, são dispensados

A Situação
Teúsa..E

MOiíT.doi\piY Vai para a
7.IALAIA, DEIXANDO O

EXÉRCITO EUROÍTU
PARIS, 20 (INS) —Informa-

s? qúe o geiieríil teiseuliiAvei
acoiloii a renúncia do maré-
clial Moritgoinery do cargo d.i
sub-comaiidáritt! supromo d:>
pacto do Atlântico Noi' e ;)a..i
qtie pósçâ assumir o pargo cie
comandante dás lôrçàs inglc-
sán ho Í.Ialnyã.

A noticia de qtie Eisenho
iver concordará cõiii esu'i re
núhçiá foi dada por tuna foii
te autorizada ha áhappo.

abarrotados nu amo, é pilhas e
pilhas de arroz aguardam trans-
porte, não para outros pontes
da pais, mas sim para .1 f.,.-
terior. Estima st em 8 milhÔE
de sacas o estoquei

O governo concedeu licença
dc exportação pata .1 mlilioeu
de sacas dp éstoqiio eextudent »
dq Instltiitq Rlògrnndsnâá í'.o
Arroz. Nui.ievo.ios fxpprtaclo-
res. dapois, alagando haver pie-
ccdehtè, se m biliza.inni, for
mandj então uma verijachira
corrida para ésnprÇa^up. ('!•:•
pllcacla ficii. assim, a causa da
cser.r:;az (b produto paia o con
sianídor brcsilauo, bani tomo

i ii!.'a dos pi>Õ(Jos? O próprio Sr.
Ceiijamín Cábãllo fcomuhicòti üe
ar. Gctulij Var^a.a que ps por
tra sulinos tlcaram àtriivunçá'
dos crnii as sacas que cgüáidá:!
a chegi dá dos iiaviòü câigüèl*
ros dc c::partí!ção.

FA1.TA PK TRANSPOP.TE

A SituSçiiò provocou, .da ou-
tio liitia, a talta da traiisportc
e th grihazíns para outros pro
cintos. D; !':'.'.', os gêneras tv-<-
Liria.d-ts no Itio não pocleni sor
i'i:ib:iiçadas, pois, os portos -,'.'
Pio Gra-da do Cul não tem lu-
gar para oulin coiaa que n\--
seja arroz para exparta' ão. Fal*
tn, desse ii\ ido, banha feijáí..
charciiie e biitrps produtos áqtn
no Distrito Fcdaral. ròyitlentb-
mente ál ('.ovem sar -ioiniid is
iariibéni as outras ms.bolíins ,-?-
pscülatlvns das intar-hn-iJo' r-ni
forcar n hlth dns prcQ- ,^. O fa-
•o. porérjl, p. que nüó lui nr-
mazáns e hciii praças ms na-
vlos disponíveis pára o êmhar-
r\uc de pr diitós ãílnieiitlcíoi dò
Pio Grande i>iirn óutroc ÉStá-
dos.

E;a'URTADORíi
O rtspons.rvol principal poi

-ss:i situação é o governo que
.a uaDineieu as iniposiçòss do
Íi'ilsto expoitcdor, ò Insiituto
lícSgranderjae do Arroz. A ti-

ua lidado deste órgão davciia
ser a de planejai a prV.uy-i) dc
acordo cuiu o consiii.hò. Tal. cn-
tretanto, náo aconD.'c.;. Ü IR
CIA estimuia a produção, liras
¦lepois moviiiienta-se, lirriihjii
udv; fados prestigiosos r.o Con-
giess.i, nas repartições c 111
alta ãdiriiiiistráçãb, o termina
coiiãesiiliid 1 liceu as pára òs-
poi tação. O escoamento sa faz,
porianiu, á custas cb sacrifício
do povo, que ainda por cima
pega o aglo dá compsnnàçãó',
po.s oué fctlqttahtü 6 a urroz ex-
p rladò nn base- de 2,L0 o pre-
ço médio no mèrciidii inferno 6
Ja fl a 7 cruzeiros, Isto í, :i ve-
zcs super,or. O lRilA è, pois.
um truste exportador.

A IMPOSIÇÃO DA v.CROA*

Conio o estoque de arroz é
elevadíssimo, espéranda*se tam-
bem que a safra futura seja
muito superior a do un.. que
agora termina, alêin dn expor-
tação. obligoil o IrgA a qua
o govf-rno instituísse a obriga-
tòHedádê do pão iilisto; Assim,

I parte do arroz sariu expartatli
c parte transf rmado am fail-
nha. Tudo isso coin a finalidada
evldonte.cla daixár cs mercados
consumidores do pais desabas-
tecidos !• da g.-r.autir 011 lücstrid
elavar os prqços do produto.

Parn conseguir isto. niobi-
lir.ou o instilUt 1 os seus tigen-
tss? É' o miiiístrj das iíèlSçébs
Eiilíçíorçs, quninlç fala tm ,im-
possibilidade dí se adquirir lii-
go iio exterior, apesar do haver
ntiiiilmei.té superprodução: é o

ministro da Agricultura, quan*
do d.z que a produção- nacional
será pequena ou é o Bamo ds
Brasil, quando alega a neces-
sldade de se econom.sarem do-
lares. Tudo, ciUun com 1 oü-
jelivo de criar um ambiente ia-
voríivcl a imposição di brea.
Essas alega.ões são por demais
.ntantls para encobrir a reali-
dade. O que o govôrha. quer é
dar escoamanio ao estoque do
arroz do IRGA, mas do tal ma-
neira que o cereal não seja dis-
tribuido ao consumidor. Reali-
za a exportação o tenta truna-
formar o arroz em farinha!

As consecjüêhãlás dessa crt-
muiosa p 'litica. do tubárfies es-
tão se fazendo s-antir. Nãci sa-
mente o arroz está faPando
aqui, cemo também múmeroa
outros prqdjitdâ; além dd quo
sobam yeHIglnosamèHte òs pre-
çcs. Más o poy 1 está bastante
esclnrerdo pára saber órídó ès*
tá à võrcládé, razão porqiic exi-
glrá a normalização do abas*
teciniehtò c a anulação dá obri-
gatoriedadp do pão de guerra.

Afirmam ainaa os traba*
lhadores qUC a jornada nor-
mal (io oito horas não é res-
peitada pelos empregadores
Quase diariamente, devido íu
volume fie serviço, são força-
dos pelos patrões a trabalhar
àlérii da hora da saída. Este
o"ce(>antR ultrapassa quase
Senipre a uma hora. quo de
veria ser paga como extra*
ordinário. Tal, porém, não
acaníccc e ainda declaram
libertamente os donos da fá*
brea qiie se os empregados
não estão satisfeitos, qtò se
queixem ao Minlstécrio do
Trabalho.

E não ficam nisso, sómeri
te, os nbr.urdos reinantes na
fábrica llosita Sofia. Os donos
da emorôna além de dosros-
poit.-.r ns lqis do t.rab.n.,hn a'n-
da subn-tein as empregadas
a vexames e humilhçõos com
propostas indocorosas. E
quando estas revidam os in-

Jtofa
O FOLHETO CÒ^EMORÁTÍVÒ
DO 72° ANIVERSÁRIO DE

Fdrtânraiite íhistrado.

Ádq«iií:-o hoje niefímò rih

PREÇO: ::rS 3.00

kÁLA A

RÁDIO DF
MOSCOt

A PARA
Servidores

os
È

MU DÒCARMD ója^ND.SALÁ 1306-TEL.Í2-16Í3

m
màÀ
«'lãiLt-iildl

PARÁ
PORTUGAL

Dàs Í9,r,0 ftS 20,0'.
lurtis, nus 0110a:
de ái e <)!» meti o,

HÁÍW Ò,
BRASIL

Das 21,30 at

22,00 horas

nas oiidas dc

íll )"m il).!10 iiiilWciclcs.

P.eallzar-^o-á amanhã, sá*
liado, às II:! horas uma gr.indo
ti.';ncniblein ná .".odo du União

| dos Onorárioa üunicipais, ã
j rua Afonso Cavalcanti, 134,

a dln (is ser discutida a ques-
tão do autnrmto do funÒiSntl*
liimo e elaborada uma tabe-

; In de vencimentos que será
; dirigida aos pòtlères munici-

pais. , . ,
lüspecialinoiito convidados

(lèyõráo comparecer á assem-
1 blóia o sr. João Carlos Vital,
| tircioito do Distriti Federal
1 rà vnroadoros FrètlSrlco Trotta.
! Índio do Uras.il, Lígiá Lesia
I Hastas. João Machado; He.n-
jrlque Miranda e Mourão Fi-

lho. além dos presidentes das
! entidades co-irmãs. .,
: Dada á importância de que
i sè reveste a ássemlilóia tle

amanhã á diretoria da llhlfiò
'los Operárlcs Itinlcipáls so-
licita o coitiparcclnioiito dó
m:ü;r numero possível de fun
clonáriós ihtuiicipal:;, 

'éici'ái

nú nãó daquela entidade.

" ' f r •' r,' ¦"» 
Y*%

a i §jji t - ,1 /«i>v JE
«•"1 ¦ •» ^^^^

ANIVEF.SARIO

Nfi data de Hoje aniver-
sarla o sr. Osóas Santos,
tle quem recebemos Uni
cattno de felieitaçõis e
I-oáS Fcs ns. Agradece*
mos.

FHtíClTAÇÒÊS

Dos carteiros Osório e
Iziclro iecebemos um cár*
tão de Ébàs Festas e Fe*
liz Anò Novo. Agradece*
mos.

CASAMEtíftí
Reailza-si anianhá, dlâ

22, ò enlace matrimonial
dos jovens Fidoliz dos
ilantos, fimcloriárló dà
Prefeitura do Distrito Fe*
di3tal, e Glória Ferreira da
Silva, tliretójra artística da
JMocldüde Espirita «Cair-
liar Sclitltel-*, em Sáò JÓüo
dê Atoiti. Serão {iádri-
Hlibs do cásdl o sr. ÈUzé*
hlõ Foices, de Carvalho, e

sttá espôsü, áiá. Juráci
Fontes tle Cárválht).

' SI 33 CGrJOit^X&AJKtA*
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Notas Ecôitômicàs w

.ema dè Crédito Monetário
E a Função Monopolista dós Bancos

trurnetitbs . ipt^rá á reálizaçác listas 6 á ptíiítifcá ràpjnante
dè seus Objetivos .imperialis* I do3 rH8H8polioli §ú% litulzahiA' Cpoca da crise geral dò

«apitai ismo, os sistemas dé
mòdito monetário dos eslado?
burguÊscs, inclusive ó dos
testados Unidos sofreram con-
sl.dcràvels modificações, què
ficaram marcadas claramente
désdé a ópoca da fcrisé de
Í92í3*i933 e se tomaram pâi-
ticularmente grandes desde
a segunda guerra mundial.

A possibilidade dessas mo-
diíicaçõcs foi condicionada i
pelo novo papel desempenha* i
do pelos bancos ft época tio
imporialismo, quando elfes de ;modestos intermediários sp jan:formaratn em monopa*
listas onipotentes. A fusão dos
capitais bancário e Industrial.
a formação do capital finan*¦eiro, permitiu á oligarquia
financeira utilizar os hanc-çj
dela dependenle-s, como ins-

tfls. A .caUsâ, Uirètà, poríSm;
da. nAodlflcâção dds, sistemas
dè crédito monetária capita*

-SOB» i'Vr0S ^

CrS
t'r$
CrS

03 seus baiifcbs pára 8 JiriaR'
éiaméiitò. dá gixBttk è dè Siià
tíreparaçáo.

Õ CtÉBÍTO
No Ciclo Capitalista

A áiltiaçiltf do sistema de crídlto-monetárlò é determi*
nadtj pela títücrSii geral dd processa da reprodução, men ele,
par sua ver, Bítiâ inVeraàmciitè nò processo da rcpródüçüo.
O crédito descmpanlia o maior papai no desenvolvimento do
ciclo capitalista. Forçando a produção na fase dé prosperi-
dade, 6 credito acentua as contradições da capitalUmó, àü-
menlá as premissas daa crises e é um dos fatores de sua c_*
tretná agravação. Tal è o multiforme papel do sistema cri*
dito-monctárlrt.

ÀloiVTÍCihtJ LtiBÀTO —
Pfiníi :
l-ctcr-Pári. ........ **

.^. Historia dás Ihvehções
è outros
Coleção.com desenhos de movimento -

A Casa de Emiüa . ' l'"

ji, Cpntngciri dos Sacis • • • • ¦ • •
Na TíMl-ii de.Ncrò

feÒIiPÇAO eít.sou
Eu sòu o IJinguim .... 
Eu Bou o Bonde, -  
Eü àòii d JPàtò Donald
Eu tòu.à Boneca .... .... .... •••

SiftfèlE ijtisclC—
juèà ê Cnicò* *,*.•.
Snrococó e Cáràcaá

\LBU51 OE SUIÍPHESAS - (com movimento)

JIUITOS E MUITOS OUTÍtOS EM ÈXPOSIÇÀÓ-

FAÇA UMA VISITA A

Atends-se pslo tehfona ou

pslo rztmhoko poslal

?rinc
2100
35.00

CrS
CrS

Cr*
CrS
CrS
CrS

Cr$
CrS
CrS

20.no
211.00
20,00'

5 00
5.00
5.00
5,01)

LEGISLAÇÃO DÒ TRAÊÁLHO

B. Calheiros Bòmfiíüi

ÀKLÍNDO JÒSÍè -- Depois de tráballnu
trfs nnoS iuuna otielhn Adoeceu ò.pcrhiano*
ceu quatro ários hò 1ÀP1; Voltaildá í.i tra*
br.lho, foi dispensado e íjidénizadj. cotilo 93
tiveaso apehà.s três anos de casa. È' lstó di-
rcito?

, UKSPOSTA — Àchimòs qtie p Ümpr»-
gado licenciado poi- liiotlVo cie (l)énçi\ devia

contar campo de serviço pttrá cíaito da tÉfláâ intlDhlzàpãÓ I cs*
labdidad.'!. O tratamento dásaiids só seria ciiniplçto cóin à cor-
teza dá estai- b doaiite iiò tel- dllá. á salvo dá surpresa tíò. de-
semprígo i á ccnvlcçãj dé qtie, dltráiile a llcança, nàó .^é^dara
nenhuma das Vantagens asseguradas pala lcglsfáçãü tràháthista
ao empregados. A irfehiá, iiatlii di'si'00 ém contrário.

Mas os tribunais, .Interpretando â lei — cólhb .KW/geraJ
acorttecii — centra os trabalhadores, riaò mniidahi epiltár ò laiA-
pó da dacnça para iins dè férias, liidàtilzaçãó 6 

'éstftbllidade.

VITOPJNO FREITAS j èiiprasádo qua reqliei- licença npr, mo-
tivo da saúde náo dovb fcóns:dafár-iÍ3 llcanciadb, árites do defa-
rimciiti) do seti pedido, sób pohá dé '.nfcórrer éril abandono de
é.iipt'C£'ó.

PREVtÍDÊlÍjeiA SÔCÍÁL
AÍborto Carmo

ALVÀRO MOREIRA LbPÈà — kiò. —

fditorial'Vitória Ltda
*UA DO CARMO 6.iâ°AND,SI\LAl3pò-TELÍ2;l.613

guando t.
álaiUi nãu

O Instituto dos Bancãrios posa auxllio-mater-
mdado nâo só às associadas, mas tambim,
as esposas d;s associados.

Para a Concessão dêàsè auxílio, 6 ihà-
Ife AlV I Wtutü nuo ekuje poi Iodo dè carência. Basta

jjjJW ser aásocàtío para ler direito pài-a siiá ósiiosa,
or nn ou I'ala Bl> S' lÓ1' associatla-
•i,,,ü" A. dlferonça oslu uj valor dj auxilio concedido

oihcüdido as associadas o valor è iRiiai a 56r,'„ do 881!
liudcndo ser uo entanto maiur que cem cruzeiros, somnnnis. A
iuiaçao niax.mu do aüsilio & dá Pito teiháUas. Pai a lis espo
?as <\-.-.s àssaoiados o vaior a igu.il a 20'7« do salário císli*, nf.i
wdend) 110 emanto ser maior (;•.;(• cllícúcutà thuziiros "e-.i..o-
mis. ü par.odo oe duia.çao e lamb-m úi ó,tci semanas.

O pagamento d.csa impbWanc á p=l InstWlto nfto lmped.

lue d lianco. su quizer, pag.«-lhe intei-nmr.eiito «m uniu ma

eiiiidãdè. ,. , . ,:,,.„ ,„,. ,,
crPtfi-iü dos banqueiros. Nau acmiitiiuio*

eip^Rii 'c hi ór s-oii enipH''gaisso flca muito a
iue em refira geral Vacam e.íã

1 los. No entanto podem fa-Ar áé qiltierbm Nada óâ irtípcd*.
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^ SALVADOR, 20 (Especial) — Noiic:a-se nesta capiial que o meia direita Criando, pertencente ao plantei do
Guarani, estaria sendo cobiçado pelo Botafogo, do Rio. Orlando ó no momento, o melhor meia-dlreiía que milija

•m canchas baianas, sendo que o seu club somente o cederá por quantia bastante compansadora. ^.y.jy.t.v¥¥¥¥¥¥¥--f-¥¥**Jv*'â' it ir ir v
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VASCOxFLAMENG O
PRETENDEM OS RUBRO-NEGROS MANTER A SUA SÉRIE INVICTA — AGUARDADO

COM ANSIEDADE O CHOQUE DAS DUAS MAIORES TORCIDAS —

*******

A
m) Nilo ha mais dúvida de que rloea e que possuem ac mr.to
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v ^a&w Diretor PEDRO MOTTA LIMA

•ulau, uma das esperanças de Zoulo para a peleja dc domingo. âR10, SEXTA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO DP: 1951 — N.» 94',

o Flamengo readquiriu a sua
antiga ferina. Ai estilo os ui-
tlmos resultados dos seus jogos
que autorizam, agora o so CO*
locar o rubn-negro entre os
maiores quadros cariocas.

Depois de uma série de atua-
rCes irregulares, ns quais cau-
saram descontentamento nao
só a sua numerosa torcida co-
mo também uos dirigentes, ao
ponto de Adãozinho e índio so-
frorem pesadjs multas, a tcui'.-
pe d> Flamengo vem colhonao
resultados animadores, voltan*
do b inspirar grande confiança
àqueles que pareciam estar dn-
copcionados cem as exibições
do conjunto.
A VEZ DO VASCO

Ainda está na lembrança de
todos a espetacular vitória do
Flamengo sobre o Vasco, no
primeiro turno, que marcou o
inicio da derrocada do grêmio
da São Januário, Serviu, tam-
bém, para quebrar a escrita que
vinha regulando há sotè anos,
período em que os rubro-no*
gros não conseguiram uma (ml-
ca vitória sôbru os cruzmaltl-
nos.

Depois de amanhã, estarão
em luta, novamente, os dois
grandes rivais do futebol ca-

res torcidas.
Agora, u iIohíjo dos rtibro-iw-

groj é devolvei os sete anor
sem vitória uo Vasco, fazend
o mesmo passar o qu.. passaram. Esperam conquistar uma
grande vitória que servirá, tam
bém, para continuar a luta em
busca de uma colccação hon-
rosa, aspirando, mesmo, o se-
gundo lugar.

O ambiente -entre os pupilosde Flavio Costa é, aliás, dr, sá-
dio otimismo para o pre'io de
sábado próximo. Depois da es-
petacular vitória sobre o Ban-
gu, todos cs craques da Gávea
afirmam a uma só voz que In*
fringirão aos comandado»' ds
Oto Glaria uma das maiores
derrotas do presente certame.

Os preparativos do 
'Flamen-

go para a peleja com o Vasco
não sofreram qualquer altera-
ção. Assim, depois do indlvl-
dual de terça-feira, treina iam
cm conjunto, hoje, para, final-
monte, amanhã, realizarem lí-
geiros individual com o qual es-
tarão prontos para a luta.

O quadro deverá atuar com-
pleto, pois não há nenhum ji-
gador contundido, nem mesmo
Jcel que sofreu uma pancadade um defensor alvirubro.
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O TÉCNICO ALVO NÃO ACREDITA NO
FAVORITISMO DOS ALVI-NEGROS

Uma das boas pelejas da
próxima rodada será a que
disputarão São Cristóvão e Bo
tafogo, em General Severia
no, quando os pupilos de Car-
valho Leite terão de dar o má*
ximo para sobrpujar os alvos.

As rcenles atuações do es-
quadrão de Figueira de Melo o
coloca cm condições de enfreti-
tar com possibilidades de êxito
e forte quadro alvi-negro. E'
certo que a diferença de cate-
goria entre um e outro pendo
mais para o grêmio iie Carlito
Rocha. Todavia, não se deve

deixar de reconhecer a ascen*
ção técnica por que passa o
time «Cadete»,
KOULO PRETENDE

CONTINUAR INVICTO
Após assumir a direção téc-

nica do grêmio alvo, o antigo
.reparador de volibolistas am-

da não viu o .seu quadro sofrer
a ri:: -otn, rendo o principn

cional empate de .luas sema
nas atrás ante o Fluminense,
lider absoluto da tabela.

Agora, para o jogo contra
os alvi-negros, Zoulo Rabelo

não quer ver cortada a série do
sucessos. Submeteu seus pupj.
los a rigorosos exercícios In-1
dlviduais e de conjunto, tendo
aproveitado, inclusive, a folga
que lhe foi proporcionada puraestudar melhor a.s condições fi-
slcas de alguns elementos quesc encontravam contundidos.

E, om palestra com a repor-
tagem, Zoulo teve oportunida*
de de tecer algumas conside-
rações em torno do jogo de
domingo, afirmando, na oca*
sião, que, apesar do favorltla*
rno de que estão cercados os
alvi-negros, espera de seus pu-
pilos uma ótima exibição. Nãn
garante a vitória, mas, por ou*

tro lado, friza que o Botafogo
terá que jogar muito para que-brar a sua invencibilidade.
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Barbosa, Ciarei c Adãozinho, craques que estarão em u«*â0 na tarde de amanhã
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DIFÍCIL bigode
Apesar do se constituir cmum dos melhores elementos

dc quadro das Laranjeiras, ao
qual se dedicava do cor.-io ealma, o médio Bigode foi da-cio pólos diretores do Flumi-
nense como acabado para ofutebol,

O FLAMENGO NÃO CEDERÁ O SEU CRA-
GrrE — CRISE SENTIMENTAL DO MÉDIO

O Flamengo, que não acre
ditou naquela história, poit,sabia que o médio montanhês
tinha, ainda, alguns anos dt

Daqui
•^esm-^emA^m^^sm». ^sm±^m»—*At»*^sm*Ass»^*sè\~tm»^jé\

e dos Estados
! Para enfrentar o Flamengo.
O técnico Oto Gloria escalou o
seguinte quadro: Barbosa; Au-
justo e Wilson; Eli, Danilo e
Jorge; Tesourinlis, Ipojucan,
Ademir, Maneca e Jansem.
ASSUNTO LIQUIDADO

Para o Fluminense é a con-
tratação do ponteiro Rodri-
yues, do Palmeiras.

GENUÍNO, IREZE,
VALTER E WEBER

Não deixarão o Madureira,
«ue espera leçá-los na excur-
nâo que realArá por diversos
paises da costa do Pacifico i
da América Central.

S. CRISTÓVÃO
Está havendo, cm virtude da

cessão do médio Jordan ao Fia-

Vela
Encerra-se na tarde de

amanhã, ás 1-1,30 lioras, a
temporada oficial da Federa-
ção Metropolitana e Vela n
Motor, com a realização da
prova dc «snipes», A compe-
tição terá por local a enseada
de Botafogo,

mengo, por ordem do presiden*te Abilio Ferreira de Almeida
ELIMINATÓRIAS
Domingo, pela manhã, no

«Stand» do Fluminense, será
levada a eleito, a competição
preparatória dos atiradores ca*
riocas que Intervirão nas eli-
minotorias nacionais para a
formação do selecionado brasi-
leiro que disputará os Jogo.-
Olímpicos em Helsink.

EM MATO GROSSO
Jarbas, quo foi ponta-esquer*dn. do Flamengo c, atualmente,

c encarregado do estádio, trei-
nara o selecionado local, quaintervirá no campeonato brasi-
leiro.
..'..- .'ESSIONADO

Está Zezé Moreira com otime do Fluminense, em virtu-
do de queda de rodução de ai-
guns craques. O preparadortncoior pensa inclusive em ai-terar a tática usada até arara
NA TURQUIA '

A Português., do Desportos
voltará a jogar, em abril pró*ximo. Os entendimentos estão
quase oo.-icluidos.

OS URUGUAIOS
Estão sabotando o Tornei.-)Panamorlcano do Chile s»-1

gundo informações aqui chã-
fiadas, a realização do menclo*nado certame está na depon-oencia da participação dos
campeões '1° mundo, cienteí«isso, os celestes estão fazemdo «o doce:>.

futebol, tratou de comprar seu
passe.

Hoje, ai está Bigode, de
pois de te, integrado o sele
cionaclo nacional que disputou
a Copa do Mundo, exibindo
ainda a mesma forma exu-
berante como o fazia no clu-
bc (|ite lher espresou. E o

I mais interessante é que o Flu' minense luta, até hoje, com
o prrblcnw da asa média es-
querda. Vários «medalhões*/
foram contratados para subs-
tituir Bigode, mas nenhum
deler, resolveu o problema,
O FLUMINENSE QUER

BIGODE
A atuação de Bigode contra

u Bangu foi verdadeiramente
espc.acular. Salvou tentos
certos, além de atuar com
aquele dinamismo impressio
nante, que é a sua principal
característica.

Elementos do Fluminense

que foram assistir a pelei;.entre rubro negros e alvi ru-
bros ficaram impressionado.-

com a exibição de Bigode. Ti-veram mesmo a impressão d.-
que o valente médio estava
togando para presenteai a vi*
tória ao Fluminense, o prin.cipal interessaclon a queda do
vice-lider.

Agora, vêm os dirigentes
tricolores trabalhando parureconquisiar o seu ex-joja*
dor, levando em conta o fatn
de o Flamengo ter contratado
i jovem Jordan.

Todavia, os mentores rubro
negros não desejam perder o
concurso do seu craque. O sr.
Francisco de Abreu afirmou,
a propósito, não crea que Bi-
pode tenha interesse em dei-
xnr as fileiras rubro negr.is,
pois desfruta de prestígio en-
'ro a torcida e mesmo entrt*
os diretores. Além disso, o
Fluminense teria de gastar
muito dinheiro para contar
eom o concurso de Bigode,

Encontra-.se nesta Capiial, devidamente licenciado pelo Palmeiras
í mais IísuíSSivoC,°níÍr 

a SCl: ° Ctatl^úe «nipreVSr nãomais o insubstituível, o lioraem-c.tave c o indispensável. O Pai.mearão vem ganhando sen. ele. Por isso me.-i.no, Jair teve aama Honça de quni.ic dias, que a aproveitou parn passa as fe tns dèf m de ano, junto de seus familiares. Jair deverá retornar à CaPitai paulis a, nos primeiros dias dc janeiro. E inte amei, restabelando, ja que gozará do um descanso reparado 
"na"icína

com mais elan da campanha final dc seu quadro

Simões, ao lado de Ademir.

Motociclismo
Uma comissão de motoci-clistas esteve no gabinete do

Prefeito, a fim de solicitar dosr. João Carlos Vital, a ces-são da Quinta da Boa Vista,
para a realização de duas.m-o'
vas, sendo uma para «ases»
racionais e a outra de âmbi-
to internacional, o prefeitoficou do dar uma resposta o
mais breve possível, em viriu-
de de já terem sido feitos con-
vites a motociclistas argehti*
nos, uruguaios, franceses o
talianos.

Ailaiismo

Simões Receberá
Doze Mil Cruzeiros

03

Estreará no Torneio Rio-São Paulo — Também
Jordam envergará a camissia rubro-nsgra

Ja estfto praticamente assen-
íadas as transferencias d» Si-
fiifita e de Jordan, para o Fia-
mengo. O craque sancrlsto-
vense, logo que terminar o cam-
peonato, reunir-se-á aos crá-
lusa da Gávea, pois a aua es-

traia está assentada parajogos do Rio-Cão Paulo.
Quanto a Simões, embora osentendimentos ainda não este

Jam encerrados, podemos adi-
nntar que não há duvidas a
respeito de sua transferencia

O eeu passe custará apenas a,

Importância de 35 mil cruzei
ros. Em face do preço baixo
do passa, SiniÕM pleiteou e oFlamengo concordou er.i pagar-•lie 12 mil i!ru2r.;roi i-o-?.^--

Contratado Simões, o Fia-
mengo apresentará o seguinte
quadro para o Rio-São Paulo
Garcia; Biguá e Pavão; Jor-
dan, Dequinha e Bigode; Joel.
Simões, Adãozinho, Rubens e
Ksquerjlialia,,

O grande atleta do passadoMuno Márcio Cunha, uma dasmaiores figuras do er.porte-base brasileiro, embora'esto-
ja impossibilitado de prosse-EUir nas disputas aléticas,devora continuar em contúctocom as pistas, pois irá fixarresidência em São Paulo, ondetora a Imcumbôncia do pro-Paro, juntamente com o capi-tão Silvio do Magalhães 1'aciilha, dos atletas bandeirantes.

Bola ao cesío
- Logrando uma fácil vitóriasobro o Floresta por ZS *• 21 o«fivo» do Corintians Paulistaaproximou-se bastante cia con-
quista do bi-campeonato dobasqueiebol da «torra da ga*roa.*.. O atual segundo clnssi.ficado é o Paulistano, distan*te do lider, dois pontos.

s- * »

Alfredo da Mota e Algodão,ambos destacados eestobolis-tas rubro-nerrros, já resoondoram aos questionários elabora*dos pela c. B. D., para o Sul-Americano Extra de Lima.iodavia, suas presenças estãocondicionadas às licenças doscens empregos, pois o primei'-ro e oficial, enquanto AI«od.1oê funcionário do I. A P TE. C

Sagrou*se o Grajau T. c.•rl-campofto carioca ds aini-rant.es, ao derortnr, cm pr61iodecisivo, n ropr-.anta-a-i de
gttal cr.te:ioria di Fluminen-
se, polo aportado escore dc
18 x 44.

A preliminar foi jogada en-
ire os aspirantes do Riaclute
.lo e da Atlética do Grajau.

cm disputa do terceiro postoA vitória coube ao primeiro!pela contagem de 55 x 41,
Halierofilismo

Realizam-se amanhã, às Ifihoras, na sede do Flamengoas provas para a escolha da'.•elecao carioca que participa-ta do Campeonato BrasileiroO cer: amo nacional tem a sun
programação marcada para osdias 2 e 3 de janeiro próximo,nesta capital.

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 100,00 de entrada e 50,00 por mês, V Sfará um bom negocio, adquirindo uma área de terreno eniCczario Alvim.
Terra bôa, com mala, irrigado por dois rios. estação eestrada de rodagem dentro d0 loteaniento, comércio mais oumenos desenvolvido, escola, correios, c telégrafos, telefone

nosiaC0plaentâ:Area8 
** U°°M (20x50) P- 3.000.00 Veja

Informações pelo tel. 22-3070 com
CÂNDIDO ou ORLANDO

REUNIÃO DO T. J. D.
Como habitualmente, estará

hoje reunido o Tribunal de Jus-
tiça Desportiva da FM F.
Estão na pauta dos trabalhos
para serem julgados os seguin
tes casos:

JOGADORES: Maneca, dc
Vasco e Carlos de Souza, do
Canto do Rio, ambos por des
respeito ao árbitro; Orlando
do Eonsuceso, por jogo vlolen
to; e Valter, do Canto do Rio
Milton, do Fluminense c Joãj

Batista, do Botafogo, todos
ires por agressão a adversário.

MASSAGISTA: Abdias, doBonsucesso, por dar instrução
o Ingndnr em campo.

CLURE: Botafogo, por atra-
so ile .|o;;o

O representante do Vasco,
solicitou no Tribunal a presen-ca do juiz Carlos Monteiro•Tijolos-, u fim de prestar es*flarcclmentos no «caso* Alané*
ca.

BANGÜ-CAMPEÃO DE 1951
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o Botafogo abalot. a moral da equipe «le 
"ivara 
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